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Assinatura, Relacionamento com o Assinante e Departamento Comercial: 
comercialgazeta@gazetanortemineira.com.br (38) 3229-4600                  Assista o Jornal Gazeta Norte Mineira

de segunda a sexta: 6H30 - 12H - 18H30  Canal: 2 ou 2.1	

Prefeitura de Pirapora 
realiza limpeza e
manutenção na ponte 
Marechal Hermes

Téo Azevedo: Uma vida 
dedicada à cultura norte 
mineira e nordestina

Sociedade Rural de Montes Claros 
comemora 79 anos
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OA Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes) busca um planeja-
mento, que visa a implementação de me-
lhorias no tráfego no seu campus-sede, 
além de orientar medidas para facilitar os 
deslocamentos de professores, servidores 
técnicos-administrativos e alunos. 

A escola municipal Dominguinhos 
Pereira (Caic do Maracanã) recebe 
nesta quarta-feira (28), em três sessões 
(8h30, 10h e 16h), a apresentação 
gratuita do espetáculo “Do Campo à 
Mesa”, encenado pelo Grupo Teatro 
Sustentável.

Campus-sede da Unimontes terá Plano de 
Mobilidade

Origem e a importância da agricultura é tema 
de peça infantil em Montes Claros

Fenics e Minascon são lançadas 
oficialmente no auditório da ACI

A
S

C
O

M
/
 
F

I
E

M
G

DIVULGAÇÃO

AGRONEGÓCIO 4

CIDADE 9

CIDADE 9

CIDADE 6

REGIONAL 5

O governo federal lançou, nessa terça-
-feira (27), o plano de financiamento da 
agricultura e da pecuária empresarial no 
país. Os recursos da ordem de R$ 364,22 
bilhões vão apoiar a produção agropecuária 
nacional de médios e grandes produtores 
rurais até junho de 2024. 

A Sociedade Rural de Montes Claros completou 79 anos, na quarta-feira (21). Fundada em 1944, a então Sociedade Agro-
pecuária de Montes Claros nasceu objetivando impulsionar a agropecuária, organizar forças políticas e econômicas, buscar 
investimentos na estrutura local e escrever páginas importantes na história de Minas. 

Plano Safra destina 
R$ 364,22 bi para apoiar 
produção agropecuária 
nacional

A ACI, a Fiemg e o Sindicato da Construção Civil do Norte de Minas 
(Sinduscon/Norte), lançaram nessa terça-feira, na sede da ACI, a 28ª Feira 
Nacional da Indústria, Comércio e Serviços de Montes Claros (Fenics), e o 
20º Minascom, a maior Feira da Construção Civil de Minas Gerais, realizado 
pela Câmara da Indústria da Construção da Fiemg. 

A Prefeitura de Montes Claros vai recape-
ar e recuperar a Avenida das Indústrias, prin-
cipal via de acesso ao Distrito Industrial. A 
ordem de serviço foi assinada em solenidade 
contou com a participação do vice-prefeito 
Guilherme Guimarães, secretários munici-
pais, vereadores e representantes das empre-
sas do Distrito Industrial e da comunidade 
do entorno da avenida. 

Prefeitura anuncia 
recuperação da avenida 
das Indústrias
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Líderes tóxicos: como fugir deles?

Como fortalecer a Cultura Organizacional? (Parte 1)

Trabalho escravo contemporâneo (Parte 2)

Estar inserido em um ambien-
te colaborativo, com práticas e 
comportamentos alinhados e um 
propósito comum é um cenário 
ideal na visão dos colaboradores. 
Nos dias atuais, os profissionais 
não se limitam a procurar um 
emprego em si, eles buscam atuar 
em uma empresa que tenha valo-
res alinhados aos que eles estão 
buscando. Isso leva, inclusive, à 

recusa de alguns colaboradores a 
prestar serviços a uma organiza-
ção que apresente certas práticas 
que se mostram distantes do que 
eles acreditam.

O alinhamento de práticas e 
comportamentos está relacio-
nado ao fator fundamental para 
engajamento e redução da taxa 
de turnover: a Cultura Organiza-
cional - que pode ser observada 

a partir dos comportamentos que 
os colaboradores têm na empresa 
naquele momento, com base no 
que vivenciam no dia a dia, seus 
hábitos e percepções.

Em paralelo a isso, existe a Cul-
tura Desejada, a cultura esperada 
em relação ao comportamento 
e práticas das pessoas de acordo 
com o propósito da organização 
e seus valores. Este alinhamento 

possui algumas nomenclaturas, 
como “Propósito e Valores” ou 
“Missão, Visão e Princípios”, mas, 
no fim, trata-se do mesmo assun-
to. Cultura Desejada é como a 
empresa gostaria que seus cola-
boradores trabalhassem e os com-
portamentos esperados daquelas 
pessoas. Normalmente é estru-
turado o Código de Cultura, uti-
lizado para exemplificar os com-

portamentos alinhados à cultura 
daquela empresa.

A partir destes fatores, temos o 
GAP Cultural, que é a comparação 
entre os comportamentos que de 
fato são praticados no dia a dia e 
o que é esperado de acordo com 
a Cultura Desejada. A partir des-
sa análise, é avaliado o quão dis-
tante a cultura que existe ali está 
da cultura que a empresa deseja, 

e esta distância é o GAP Cultural. 
Exemplificando, se existe 40% de 
alinhamento entre Cultura Presen-
te e Cultura Desejada, há um GAP 
cultural de 60%, pois estes pontos 
são inversos. Essa metrificação é 
feita a partir da probabilidade de 
escolha de um comportamento 
dentro da empresa através da per-
cepção das pessoas em relação a 
determinados comportamentos.

O Ministério do Trabalho e Em-
prego, em parceria com outras insti-
tuições, é responsável por fiscalizar 
e combater o trabalho escravo no 
Brasil, além de apoiar as vítimas e 
promover ações de conscientização 
e prevenção. O Ministério Público 
do Trabalho também tem um papel 
fundamental no combate ao traba-
lho escravo, atuando em conjunto 
com outras instituições para garan-
tir o cumprimento da lei e a prote-
ção dos direitos dos trabalhadores.

As causas do trabalho escra-
vo contemporâneo são diversas e 

complexas, mas geralmente estão 
relacionadas à pobreza, à falta de 
oportunidades, à migração, à discri-
minação e à falta de fiscalização. Os 
trabalhadores mais vulneráveis são 
os mais afetados, incluindo mulhe-
res, crianças, migrantes, indígenas 
e pessoas em situação de rua. De 
acordo com a OIT, a maioria dos 
trabalhadores resgatados em con-
dições de trabalho degradante são 
homens, têm entre 18 e 44 anos de 
idade e 33% são analfabetos.

Há julgados na Justiça do Tra-
balho sobre o tema e, apenas para 

exemplificar uma das formas de 
trabalho escravo contemporâ-
neo, cita-se o processo 1000612-
76.2020.5.02.0053 em que o Desem-
bargador Relator verificou que “Dos 
elementos de prova existentes nos 
autos, resta patente que a obreira, 
empregada doméstica residente em 
imóveis da entidade familiar estava 
reduzida à condição análoga à de 
escrava, eis que, sujeita a condições 
degradantes de trabalho, perceben-
do salários em muito inferiores ao 
mínimo, quando os recebia, com 
limitações e impedimento de uso 

ao banheiro, recebendo comida e 
medicamentos de vizinhos, arcando 
com despesas dos empregadores, 
referentes à água e à luz e sofrendo 
descontos salariais para pagamento 
de rações de animais pertencentes 
aos empregadores, sofrendo, ainda, 
restrições à liberdade, à locomoção 
e acesso à sua pessoa (...)” (g.n.). 
Dessa forma, houve a condenação 
dos empregadores ao pagamento 
de indenização por danos morais à 
empregada.

No Brasil, desde 1995, o gover-
no resgatou mais de 55 mil pessoas 

de condições análogas à escravidão, 
conforme informações obtidas no 
Radar da Subsecretaria de Inspeção 
do Trabalho. E, de acordo com a 
OIT, “em 2021, 49.6 milhões de pes-
soas viviam em situação de escravi-
dão moderna (Isso significa que 1 
em cada 150 pessoas vivendo no 
mundo)”.

Para evitar o trabalho escravo 
contemporâneo é necessário um 
esforço conjunto do governo, da 
sociedade civil e também do setor 
empresarial. O governo precisa for-
talecer a fiscalização, punir os res-

ponsáveis e oferecer condições dig-
nas de trabalho aos trabalhadores. 
A sociedade civil pode denunciar 
casos de trabalho escravo e apoiar 
as vítimas. Já o setor empresarial 
pode adotar práticas responsáveis 
em sua cadeia produtiva, monitorar 
seus fornecedores e prestadores de 
serviços e garantir que não haja tra-
balho escravo em suas operações. É 
importante lembrar que o combate 
ao trabalho escravo é uma respon-
sabilidade de todos e que cada um 
de nós pode contribuir para acabar 
com essa prática desumana.

VIVIANE RIBEIRO GAGO
FACILITADORA EM DESENVOLVIMENTO HUMANODesenvolvimento humano: O que é? 

Para que serve?

Antes de começarmos, quero 
deixar uma provocação: você sabe 
o que é uma liderança 360?

Simples: é a capacidade de sa-
ber liderar não apenas colabora-
dores, mas também nossos pares 
e até mesmo os líderes.

 
Infelizmente é comum ouvir-

mos queixas de profissionais que 
não se dão bem com seus chefes, 

ou até mesmo não os respeitam 
e questionam suas capacidades. 
Para esses momentos, gosto mui-
to de fazer essas pessoas refle-
tirem sob outros ângulos. Antes 
de reclamar (e ficar apenas nisso) 
que tal entender que seu chefe é, 
de alguma forma, seu principal 
cliente?

 
Tendo isso em vista, o pro-

fissional retira o véu de alguns 

estigmas e começa a pensar em 
estratégias de como lidar e cativar 
esse cliente. Você já perguntou, 
alguma vez, para seu chefe: Qual 
é sua dor? Qual é o problema em 
que posso te ajudar? Qual cami-
nho devo seguir para conseguir te 
ajudar com determinado desafio?

Claro que não é algo fácil, mas 
é essencial saber desconstruir seu 
ego, derrubar as barreiras entre 

chefe e colaborador e passar a se 
conectar genuinamente com seus 
stakeholders. Mas, pode acreditar, 
se você está em uma empresa da 
qual gosta, o esforço nesse senti-
do é recompensador.

Por outro lado, se você real-
mente lida com um chefe que 
abusa de seu papel de poder 
e maltrata os colaboradores, a 
melhor forma é ‘fugir’ de gesto-
res que atuam sob esse modus 

operandi e olhar para o Mapa de 
Stakeholders. Nesse modelo, você 
mapeia seu chefe direto, outros lí-
deres da organização e quem são 
as pessoas influentes da empresa 
que precisam ter uma opinião so-
bre você.

Estabeleça relações diretas 
com essas pessoas, entendam 
quais são suas prioridades no dia 
a dia da empresa e, principalmen-
te, quais são suas dores e como 

você pode contribuir para solu-
cionar o que chamo de ‘proble-
mas cabeludos’. Dessa forma você 
se torna um profissional cada vez 
mais independente e não ficará li-
gado tão intimamente a um líder 
‘tóxico’ e poderá enxergar novas 
oportunidades de crescimento e 
atuação profissionais.

 
Fique de olho e crie pontes 

sólidas!

Primeiramente, importante di-
zer que não estamos falando do 
IDH (Índice de Desenvolvimento 
Humano), criado nos anos 90 e 
que mede o desenvolvimento do 
Brasil segundo aspectos sociais e 
econômicos como qualidade de 
vida, renda e escolarização.

Este tema surgiu mais forte-
mente no século XX e constitui 
um desafio haja vista sua comple-
xidade e dinâmica. Por outro lado, 
trata-se de elemento importantís-
simo de ser estudado, compreen-
dido e cada vez mais aplicado na 
medida em que tem relação dire-
ta com a evolução do indivíduo 
por meio do autoconhecimento 
e aumento no nível de consciên-
cia, por consequência evolução 
também do coletivo, ou seja das 
comunidades, da sociedade, além 
da manutenção da espécie e por-
que não dizer do planeta, já que o 
homem interfere em praticamente 
tudo com o que toma contato.

A relevância do Desenvolvi-
mento Humano afeta todos os 
cenários e; quando falamos es-
pecificamente de organizações 
e lideranças é primordial, pois é 
mandatório em especial para as li-
deranças atuais ter como habilida-
de comportamental a capacidade 
de criar conexões humanas ver-
dadeiras. Uma vez que sem refe-
rida habilidade tanto criatividade, 
inovação e até ganho de mercado 
ficam prejudicados. Desenvolver a 
si e aos outros é crucial para os 
sistemas, pois é fato que todos 
vivem os efeitos de um surto que 
afetou a todos; estamos vivendo 

“o depois”; e com muitas conse-
quências que afetam todas as ida-
des e gêneros.

Neste contexto mais do que 
nunca é importante as empresas 
e lideranças contarem com o as-
sessoramento de um profissional 
da área de Desenvolvimento Hu-
mano.

A abordagem teórica e prática 
do desenvolvimento humano exi-
ge uma perspectiva interdiscipli-
nar, a qual contemple a interface 
de diferentes saberes a exemplo, 
mas não só da Sociologia, Antro-
pologia, Psicologia, Antroposofia, 
Estudos sistêmicos, Teoria inte-
gral, Ferramentas de coaching, 
Ciências sociais, dentre elas o 
Direito, Epigenética (Epigênese 
refere-se ao estudo das mudanças 
hereditárias na função do gene, 
que ocorrem sem que haja uma 
mudança na sequência de DNA 
nuclear), dentre outras.

Importante observar ainda 
quando se fala de Epigenética, 
cada indivíduo tem seu desenvol-
vimento delineado por inúmeras 
possibilidades vinculadas ao tem-
po, contexto incluindo ambiente 
e processos pelos quais passa na 
vida, exercendo a função primor-
dial de agente de mudança e de 
transformação da sua própria his-
tória (Branco, 2003, Elder 1996, 
Magnusson & Cairns, 1996).

A participação do indivíduo 
em tudo, incluindo a construção 
do mundo social em que vivemos 
possibilita o emergir de diferentes 
significados, rituais que aliá nos 
diferencia dos outros animais e 

novidades, que além de poderem 
transformar o curso do seu pró-
prio desenvolvimento afetam as 
dinâmicas das comunidades que 
estão inseridos, ou seja, todos in-
fluenciam e são influenciados ine-
vitavelmente.

Somos todos iguais em mo-
mentos e contextos diferentes? 
Ou nos tornamos diferentes uns 
dos outros justamente por conta 
das diferentes experiências viven-
ciadas e aprendizados daí decor-
rentes, aspectos genéticos, meio 
ambiente?

Será que podemos dizer que o 
Desenvolvimento Humano é algo 
prospectivo, ou seja, um proces-
so aberto? Penso que sim e; diria 

ainda que tal desenvolvimento de-
pende do aumento de complexi-
dade e consciência dos indivíduos 
e ao mesmo tempo da estabilidade 
de alguns sistemas para esse con-
junto em equilíbrio, cooperação 
por complementariedade dêem 
ensejo a um movimento evolutivo 
e de aprimoramento positivo de 
todas as estruturas.

Não obstante por certo tempo 
não existiu uma relação eficiente e 
articulada entre todos os saberes 
mencionados acima, o que gerava 
inclusive certos antagonismos de 
interpretação e compreensão des-
te assunto. É fato que se observa 
processos de mudança e evolução 
envolvendo nossa espécie.

Alguns estudiosos em comporta-
mento humano dizem que a melhor 

representação da evolução humana 
é uma espiral ascendente em que 
os processos correm lentamente. Se 
estudarmos a história, cada período 
vivido, constata-se de maneira clara 
e objetiva referida evolução.

O Desenvolvimento Humano é 
um processo de construção con-
tínua que se estende ao longo da 
vida dos seres humanos (indivídu-
os), passando por eles de geração 
em geração e que vai impactando 
tudo e a todos.

Não se pode negar que os ho-
mens são responsáveis por tudo, 
só não conseguindo domar e do-
minar o poder da natureza; por 
isso para nos direcionarmos para 
coisas boas, construtivas, sábias 
e de cooperação, é importante o 
indivíduo buscar conhecer a sim 

mesmo, desenvolver-se e evoluir 
impactando favoravelmente o 
meio que se encontra.

E é nesse cenário que entram 
os profissionais da área de De-
senvolvimento Humano, que 
com uma multidisciplinariedade 
de conhecimento facilitam e oti-
mizam este processo rumo a um 
aumento de consciência e, por-
tanto, maior evolução, que afetará 
positivamente o todo, onde todos 
saem ganhando.

Acredito que o futuro bom, 
saudável, sustentável e feliz terá 
muito mais a ver com conexões 
do ser, compreender quem você e 
o outro são de verdade. O texto 
finda por aqui com a confiança 
de que não fracassaremos nesta 
direção.
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Plenário aprova em 1° turno reajuste de Plenário aprova em 1° turno reajuste de 
12,84% para servidores da educação12,84% para servidores da educação

Ministério da Saúde vai atuar na assistência Ministério da Saúde vai atuar na assistência 
integral ao doente renal crônicointegral ao doente renal crônico

Comissões debatem adoção de auxílio em Comissões debatem adoção de auxílio em 
situações de secas e enchentessituações de secas e enchentes

Pronta para Plenário instalação de botão de Pronta para Plenário instalação de botão de 
pânico nas escolaspânico nas escolas

    SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA 

O Projeto de Lei (PL) 822/23, 
que concede um reajuste de 
12,84% aos profissionais da edu-
cação básica, para fazer adequa-
ção ao piso nacional da Educa-
ção, foi aprovado pelo Plenário 
da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG), na manhã 
desta terça-feira (27). A matéria, 
de autoria do governador Romeu 
Zema, assegura a recomposição a 
partir de janeiro deste ano.

O PL 822/23 foi acatado pelos 
deputados com a emenda nº 1, 
apresentada pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) du-
rante a primeira análise. A propo-
sição retorna para a Comissão de 
Administração Pública para pare-
cer de 2º turno.

A emenda atualiza o texto 
original, deixando claro que o 
reajuste também será concedido 
ao convocado para função de ma-
gistério de que trata o Decreto 
48.109, de 2020. Antes o projeto 
se referia ao convocado confor-
me a Lei 15.293, de 2004, que 
instituiu o plano das Carreiras 

dos Profissionais de Educação 
Básica. 

O citado decreto dispõe sobre 
a convocação de profissionais 
para o exercício das funções de 
magistério nas unidades de ensi-
no de educação básica e superior 
dos órgãos, autarquias e funda-
ções do Poder Executivo.

O que prevê o projeto

Da forma como foi aprovado, o 
PL 822/23 assegura o reajuste aos 
cargos das carreiras do Grupo de 
Atividades de Educação Básica do 
Poder Executivo e aos de provi-
mento em comissão de Diretor de 
Escola e Secretário de Escola, de 
que trata a Lei 15.293. Também 
serão recompostas as gratificações 
de função de Vice-Diretor de Esco-
la, Coordenador de Escola e Co-
ordenador de Posto de Educação 
Continuada (Pecon), incluídos na 
mesma legislação.

Além disso, o mesmo reajuste 
será concedido também ao servi-
dor aposentado e ao pensionista 

que fazem jus à paridade; ao de-
tentor de função pública convoca-
do para função de magistério, de 
que trata a Lei 15.293; e ao con-
tratado temporário, de que trata 
a Lei 23.750, de 2020, que estabe-
lece normas para contratação por 
tempo determinado para atender a 
necessidade temporária de excep-
cional interesse público.

De acordo com o projeto, esse 
reajuste acontecerá para adequa-
ção dos vencimentos ao valor do 
piso salarial profissional nacional 
para os profissionais do magistério 
público da educação básica, a que 
se refere o artigo 2º da Lei Federal 
11.738, de 2008.

Emenda propõe incluir segu-
rança pública

Uma emenda, a princípio assi-
nada por 12 deputados, propõe 
autorizar o governador a estender 
aos servidores da segurança públi-
ca o reajuste de 12,84%. Durante a 
discussão do PL 822/23, a emenda 
foi retirada da pauta. 
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Matéria foi aprovada em 1° turno e retorna para análise da Comissão de Administração Pública

Rodrigo Chalegre: "A hemodiálise estava ameaçada de parar por colapso financeiro"

De acordo com o deputado 
Sargento Rodrigues, primeiro sig-
natário da proposição, a decisão 
foi tomada em acordo com os par-
lamentares, para permitir a aprova-

ção mais rapidamente do projeto da 
educação. Segundo o deputado, a 
emenda será apresentada e votada 
pelo Plenário no retorno do PL para 
apreciação de 2º turno.

Durante a reunião do Plenário, a 
emenda recebeu a assinatura de ou-
tros 27 deputados, elevando para 
39 o número de autores. (Portal 
ALMG)

O coordenador-geral de Aten-
ção Especializada do Ministério 
da Saúde, Rodrigo Chalegre, dis-
se aos integrantes da Comissão 
de Saúde da Câmara dos Deputa-

dos que os primeiros seis meses 
de governo foram usados para 
“apagar incêndios” no Sistema 
Único de Saúde (SUS), como o 
reajuste da tabela dos serviços 

de hemodiálise. “A hemodiálise 
estava ameaçada de parar por 
colapso financeiro. Se não fosse 
a PEC da Transição, a gente teria 
colapsado o sistema. Não tinha 

As comissões de Direitos Huma-
nos, Minorias e Igualdade Racial; 
Legislação Participativa; e Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sustentá-
vel, realizam audiência pública con-
junta nesta quinta-feira (29) para 
discutir a adoção do Auxílio Emer-
gencial para Situações de Emergên-
cia Decorrentes de Secas e Enchen-
tes (AESE).  O debate será realizado 
às 10 horas, no plenário 2.

Para a deputada Talíria Petrone 

(Psol-RJ), que pediu a audiência, o 
Brasil tem enfrentado graves e re-
correntes problemas com enchen-
tes, inundações e secas em todas 
as regiões do país, com prejuízos 
sociais, ambientais e materiais em 
escalas difíceis de mensurar.

“O mais recente relatório do Pai-
nel Intergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas alerta para altera-
ções críticas nos padrões de chuvas 
no Brasil, especialmente na região 

central do país, devido à contínua 
devastação ambiental e aumento do 
aquecimento global. Grupos mais 
vulneráveis, como as mulheres em 
áreas de risco na periferia ou no 
campo, são os mais atingidos por 
esses desastres”, observou a depu-
tada.

Nesse sentido, disse a deputada, 
é necessário “pensar em políticas 
públicas para a criação de um pro-
grama social a ser acionado todas as 

vezes que, infelizmente, cidadãos 
brasileiros e brasileiras forem afeta-
dos por danos e prejuízos em sua 
atividade econômica rural ou urba-
na, em que o município decretou 
estado de calamidade pública ou 
estado de emergência decorrente 
de seca ou enchentes”. A deputada 
é autora do Projeto de Lei 83/22, 
que institui auxílio emergencial 
para situações decorrentes de secas 
e enchentes.

Debatedores

Foram convidados para o deba-
te:

- o pesquisador do Centro Na-
cional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cemaden) 
Victor Machezini;

- o estrategista sênior de Campa-
nhas de Clima e Justiça do Observa-
tório do Clima Igor Travassos;

- a representante da Coordena-

ção Nacional do Movimento dos Tra-
balhadores Rurais Sem Terra (MST) 
Ana Moraes;

- a coordenadora da área de 
Direitos e Cidades do Instituto de 
Referência Negra Peregum, Gisele 
Aparecida Sá;

- o assessor da entidade Conectas 
Direitos Humanos Gabriel Matelli; e

- a integrante da Coalizão Negra 
Lídia Lins Assumpção. (Agência Câ-
mara)

A Comissão de Segurança Pú-
blica da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais (ALMG) emitiu, nesta 
terça-feira (27/6/23), parecer de 1º 
turno favorável ao Projeto de Lei 
(PL) 587/19, que originalmente dis-
põe sobre a obrigatoriedade da ins-
talação de dispositivo de segurança 
(botão de pânico) nas escolas da 
rede municipal, estadual e privada 
de ensino.

De autoria do deputado Dou-
glas Melo (PSD), a matéria teve 
como relator o deputado Sargen-
to Rodrigues (PL), que preside 
a comissão, e opinou pela sua 

aprovação conforme sugerido 
anteriormente pela Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), ou 
seja, na forma do substitutivo nº 
1. Agora, o projeto já pode seguir 
para análise do Plenário em 1º tur-
no.

Segundo o relator, o texto pro-
posto pela CCJ corrige contornos 
inconstitucionais do projeto origi-
nal e é possível de ser executado 
pelo Executivo.

Ele propõe dois acréscimos na 
Lei 23.366, de 2019, que institui a 
Politica Estadual de Promoção da 
Paz nas Escolas. São eles:

- a previsão, nos planos de pre-
venção e combate a violência nas 
escolas da rede pública estadual, 
de instalação de dispositivos capa-
zes de acionar, instantaneamente, 
as unidades táticas e de policia-
mento da PMMG mais próximas, 
para a adoção das medidas neces-
sárias;

- a realização de palestras e trei-
namentos, por profissionais espe-
cializados, para capacitar os alunos 
e os profissionais de educação das 
escolas da rede pública estadual 
para a prevenção e o enfrentamen-
to da violência. (Portal ALMG)

mais dinheiro para nada”, ressal-
tou.

Rodrigo afirmou que somente 
agora a pasta vai atuar sobre a as-
sistência integral ao doente renal 
crônico ou àquele que poderá se 
tornar um. A doença renal é ca-
racterizada quando ocorre o mau 
funcionamento dos rins por três 
meses. O diagnóstico é feito por 
exame de sangue para dosagem 
de creatinina e de pesquisa para 
a presença de proteínas na urina. 
As dificuldades do doente renal 
foram debatidas nesta terça-feira 
(27) em audiência pública da co-
missão.

O coordenador explicou que 
o ministério poderá transferir as 
habilitações de serviços de hemo-
diálise e diálise peritoneal para 
os estados, acelerando os trata-
mentos. A diálise peritoneal, que 
é realizada pelo próprio paciente, 
em casa, foi bastante defendida na 
audiência.

O nefrologista Mário Ernesto 
Rodrigues disse que já são 10 mi-
lhões de doentes renais crônicos 
no país com 153 mil em diálise. 
Ele sugeriu que o SUS incentive a 
doação de rins em vida e ressaltou 
a importância da diálise peritone-
al que, segundo ele, teria um cus-
to menor, menos complicações, 
além de ser mais sustentável.

Ele explicou que a hemodiálise 
gasta 3.100 litros de água mensais 
por paciente. O médico acredita 
que a peritoneal é pouco usada 
por baixo conhecimento técnico. 
O deputado Dr. Zacharias Calil 
(União-GO), que pediu a audi-
ência, comentou que, em Goiás, 
algumas pessoas têm que se des-
locar 300 quilômetros, três vezes 
por semana, para fazer hemodiá-
lise.

Diagnóstico precoce

Rodrigo Chalegre contou ainda 

que, nos últimos quatro anos, o 
ministério não atualizou o cadas-
tro de diabéticos e hipertensos e 
isso também está sendo retoma-
do. Essas são as principais portas 
de entrada da doença renal.

Representante da Sociedade 
Brasileira de Diabetes, Luís Henri-
que Canani disse que, no Rio Gran-
de do Sul, 50% dos pacientes com 
diabetes tipo 2 têm doença renal. 
O médico explicou, porém, que a 
doença renal tem prevenção e tra-
tamento eficaz quando descoberta 
mais cedo.

Dr. Zacharias Calil disse que é 
importante orientar para os diag-
nósticos precoces nas primeiras 
consultas no SUS e no programa 
Mais Médicos. “Nós temos que ca-
pacitá-los para esse tipo de atendi-
mento. Chamar a atenção porque 
a população está envelhecendo e 
cada dia mais nós temos problemas 
renais sobrecarregando o SUS”, aler-
tou. (Agência Câmara)
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O governo federal lançou, nessa 
terça-feira (27), o plano de financia-
mento da agricultura e da pecuária 
empresarial no país. Os recursos 
da ordem de R$ 364,22 bilhões vão 
apoiar a produção agropecuária na-
cional de médios e grandes produ-
tores rurais até junho de 2024.

Os recursos são destinados ao 
crédito rural para produtores en-
quadrados no Programa Nacional 
de Apoio ao Médio Produtor Rural 
(Pronamp) e demais. O valor reflete 
um aumento de cerca de 27% em 
relação ao financiamento anterior 
(R$ 287,16 bilhões para Pronamp e 
demais produtores).

“É um Plano Safra completo, 
com recorte especial, com juros 
mais baratos, para aqueles que pra-
ticam agricultura ambientalmente 

sustentável. Queremos ver o Brasil, 
cada vez mais, batendo recordes na 
produção, produzindo em escala, 
mas queremos que vá para a mesa 
dos brasileiros alimentos saudáveis. 
E queremos preservar para o Brasil 
dar exemplo ao mundo”, afirmou o 
diretor-presidente da Conab, Ede-
gar Pretto, que participou do anún-
cio, no Palácio do Planalto.

O Plano Safra 2023/2024 incenti-
va o fortalecimento dos sistemas de 
produção ambientalmente susten-
táveis, com redução das taxas de ju-
ros para recuperação de pastagens 
e premiação para os produtores ru-
rais que adotam práticas agropecuá-
rias consideradas mais sustentáveis. 

Do total de recursos disponibi-
lizados para a agricultura empresa-
rial, R$ 272,12 bilhões serão desti-

nados ao custeio e comercialização, 
uma alta de 26% em relação ao ano 
anterior. Outros R$ 92,1 bilhões se-
rão para investimentos (+28%).

Os recursos de R$ 186,4 bilhões 
(+31,2%) serão com taxas contro-
ladas, dos quais: R$ 84,9 bilhões 
(+38,2%) com taxas não equaliza-
das e R$ 101,5 bilhões (+26,1%) 
com taxas equalizadas (subsidia-
das). Outros R$ 177,8 bilhões 
(+22,5%) serão destinados a taxas 
livres.  

As taxas de juros para custeio e 
comercialização serão de 8% ao ano 
para os produtores enquadrados 
no Pronamp e de 12% a.a. para os 
demais produtores. Já para investi-
mentos, as taxas de juros variam en-
tre 7% a.a. e 12,5% a.a., de acordo 
com o programa. (Ascom Conab)

As exportações do agronegócio 
mineiro totalizaram US$ 5,8 bilhões 
no acumulado de janeiro a maio 
deste ano, com queda de 8,1% em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior. O volume embarcado al-
cançou 6,1 milhões de toneladas, 
registrando aumento de 10,5%. As 
vendas do setor agropecuário res-
ponderam por 35,6% das vendas de 
Minas ao mercado internacional.

Em relação ao mês de maio, o 
valor exportado alcançou US$ 1,4 
bilhão, com o embarque de 1,7 mi-
lhão de toneladas. Em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, houve 
queda de 6% nos preços e alta de 
14% no volume embarcado.

Na avaliação da assessora téc-
nica da Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Seapa) 
Manoela Teixeira, a retração da 
receita, no acumulado deste ano, 
ainda é reflexo da diminuição das 
vendas do café nos primeiros me-
ses. “Como essa commodity é a que 
tem maior participação na comer-
cialização da pauta do agronegócio 
mineiro, o seu desempenho acaba 
refletindo no resultado geral. Entre-
tanto, são esperados bons resulta-
dos para esta safra nova. Analisando 
o comportamento mensal do preço 
do café, isoladamente, já houve 
recuperação de 17% entre maio e 
abril” explica.

MERCADOS

No período de janeiro a maio, 
529 diferentes produtos do setor 
agropecuário mineiro foram envia-
dos para 163 países. Os principais 
destinos foram a China (35%), EUA 
(9%), Alemanha (7%), Itália (4%) 
e Japão (3%). O preço médio dos 
produtos exportados foi negociado 
em torno de US$ 943,82 a tonelada.

CAFÉ

Líder das exportações do setor 
agropecuário mineiro, o café alcan-
çou a receita de US$ 2,1 bilhões, 
nos cinco primeiros meses do ano, 
com o embarque de 9,4 milhões de 
sacas. Os dados apontam queda de 
26% no valor e 22% no volume. “A 
expectativa é de recuperação das 
vendas com o início da colheita de 
nova safra no país, além da janela 
de oportunidade que há com os 
estoques baixos do Vietnã”, avalia 
a assessora da Seapa Manoela Tei-

xeira.
Os principais compradores de 

café do estado foram Estados Uni-
dos (US$ 399 milhões), Alemanha 
(US$ 345 milhões), Itália (US$ 203 
milhões), Bélgica (US$ 141 mi-
lhões) e Japão (US$ 115 milhões).

COMPLEXO SOJA

O complexo soja (grãos, fare-
lo e óleo) obteve a receita de US$ 
1,9 bilhão, com o embarque de 
3,5 milhões de toneladas. O setor 
registrou crescimento de 3% no 
valor e 11% no volume. A soja em 
grãos, principal componente desse 
segmento, segue com bom ritmo 
de vendas, impulsionadas pelas 
compras da China, Tailândia, Irã, 
Argentina, Taiwan e Vietnã.

PRODUTOS FLORESTAIS

As vendas externas de produtos 
florestais (celulose, madeira, papel 
e borracha) somaram US$ 514 mi-
lhões e 682 mil toneladas, com au-
mento de 50% na receita e de 8% 
no volume. O setor segue em ritmo 
acelerado de vendas, obtendo re-
cordes, decorrentes, principalmen-
te do desempenho da celulose. Os 
principais países compradores de 
produtos florestais de Minas Gerais 
foram China (US$ 217 milhões), 
Estados Unidos (US$ 62 milhões), 
Japão (US$ 61 milhões), Países Bai-
xos (US$ 57 milhões) e Itália (US$ 
47 milhões).

CARNES

O setor de carnes registrou US$ 
500 milhões e 156 mil toneladas, 
representando 9% das vendas do 
agronegócio de Minas Gerais. O 
segmento de carne bovina seguiu 
com o cenário de desaceleração da 
demanda pelo mercado chinês, o 
que contribuiu para o recuo de 35% 
no valor e 21% do volume.

Por outro lado, as carnes de 
frango, que representaram 31% 
das vendas do segmento, seguiram 
em alta, contabilizando US$ 156 
milhões e 78 mil toneladas, com a 
valorização de 16% na receita e de 
9% na quantidade vendida.

A carne suína também obteve 
performance positiva, somando 
US$ 16 milhões e 7,7 mil toneladas, 
com aumento de 12% na receita e 
5% no volume.

 

O complexo sucroalcooleiro re-

presentou 8% das vendas do agro-
negócio mineiro. Açúcar, álcool e 
demais açucares renderam ao estado 

US$ 453 milhões. O bom resultado 
foi puxado, principalmente, pelo açú-
car que representou 88% das vendas 

do setor, alcançando US$ 400 mi-
lhões. O bom resultado é reflexo da 
baixa oferta mundial. (Ascom Seapa) 

Café, complexo soja, produtos florestais, carnes e complexo sucroalcooleiro 
representaram 95,7% dos produtos enviados ao exterior
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Campus-sede da Campus-sede da 
Unimontes terá Plano Unimontes terá Plano 
de Mobilidadede Mobilidade

Prefeitura de Pirapora realiza Prefeitura de Pirapora realiza 
limpeza e manutenção na limpeza e manutenção na 
ponte Marechal Hermesponte Marechal Hermes

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) busca 
um planejamento, que visa a imple-
mentação de melhorias no tráfego 
no seu campus-sede, além de orien-
tar medidas para facilitar os desloca-
mentos de professores, servidores 
técnicos-administrativos e alunos. 
As ações vão integrar o Plano de 
Mobilidade (PLANMob).

A elaboração do Plano de Mobi-
lidade surgiu a partir de reunião da 
reitoria da universidade e do pro-
fessor Narciso Ferreira dos Santos. 
O reitor da Unimontes, professor 
Wagner de Paulo Santiago, ressalta 
que o PLANMob será inserido no 
Plano Diretor do campus-sede, a ser 
implementado pela Pró-Reitoria de 
Planejamento, Gestão e Finanças 
da universidade. Os trabalhos de 
confecção do plano de mobilidade 
foram iniciados neste mês, envol-
vendo a comunidade acadêmica.

“O PLANMob é um planejamen-

to que vai beneficiar tanto a comu-
nidade acadêmica quanto a comu-
nidade geral que precisa ter acesso 
à Unimontes de maneira prática, 
funcional, segura e com responsa-
bilidade social”, completa o reitor 
Wagner Santiago.

A proposta do plano foi elabora-
da pelo professor Narciso Ferreira 
dos Santos Neto, coordenador do 
Núcleo de Pesquisa em Planejamen-
to Urbano, vinculado aos Programas 
de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Desenvolvimento Social (PPGDS) e 
em Modelagem Computacional e 
Sistemas (PPGMCS) da Unimontes.

Ele informa que o PLANMob será 
inserido no plano diretor do cam-
pus-sede, a ser implementado pela 
Pró-Reitoria de Planejamento, Ges-
tão e Finanças da universidade. Os 
trabalhos do plano de mobilidade 
foram iniciados neste mês.

O autor da proposta ressalta que 
a iniciativa será desenvolvida dentro 

da linha de pesquisa em engenharia 
de transporte, e visa beneficiar toda 
comunidade acadêmica. “Elaborar 
um plano de mobilidade na Uni-
montes se torna essencial para aten-
der às demandas e necessidades dos 
professores, servidores técnico-ad-
ministrativos, estudantes e demais 
membros da comunidade acadêmi-
ca no que tange aos seus desloca-
mentos”, afirma o professor Narciso 
Ferreira dos Santos Neto, que inte-
gra o Departamento de Ciências da 
Administração da Unimontes.

“Com a crescente quantidade 
de pessoas circulando no campus, 
é crucial planejar e organizar as di-
versas modalidades de transporte 
utilizadas pela comunidade acadê-
mica, como caminhadas, bicicletas, 
transporte público e veículos par-
ticulares, de forma a garantir um 
fluxo eficiente e seguro”, explica o 
professor.

Além disso, observa o professor 

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria de Infraestrutu-
ra, segue com os serviços de limpe-
za urbana no município. Em vários 
pontos da cidade, os colaboradores 
avançam com os trabalhos de varri-
ções, capina, roçadas mecanizadas e 
retiradas de entulhos.

Destaque para duas limpezas, 
que acontecem de forma simultâ-
nea, a retira de sedimentos da la-
goa do bairro Aparecida e também 
no rio São Francisco, na região da 
Ponte Marechal Hermes da Fonseca 
(ponte velha) e duchas.

Mas este serviço, assim como 
outros, é uma das diversas ações 
de manutenção da limpeza pública 
que acontecem no município. On-
tem (27), a Secretaria de Infraestru-
tura esteve no bairro Santo Antônio, 
com os serviços de varrição, roçada 
e retirada de entulhos.

Entulhos e galhos também fo-
ram retirados do bairro Bom Jesus, 
já no Bom Jesus II, foi realizada uma 
roçada mecanizada. Além disso, os 
colaboradores da Infraestrutura 
estiveram na ponte velha, para re-
alizar manutenção nos locais de 
passagem de pedestres, bicicletas e 
motos. (Ascom PMP)

MOC GARANTE R$ 15 MI PARA LEITOS DO HU 

A Prefeitura de Montes Claros vai destinar recursos da ordem 
de R$ 15 milhões para a manutenção de eleitos e a contratação de 
profissionais qualificados para o Hospital Universitário Clemente 
de Faria da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). 
O anúncio do repasse dos recursos foi feito pelo prefeito Hum-
berto Souto que externou mais uma vez a disposição de contri-
buir para melhorar a saúde pública na cidade, visando atender às 
famílias mais humildes da cidade. O município fará o aporte de 
forma temporária, para auxiliar em uma responsabilidade que é 
do estado. ( Jornal de Notícias – Montes Claros)

http://www.novojornaldenoticias.com.br/

TROCA DE CADÁVER VIRA AÇÃO EM UBERABA

Família de Uberaba pede indenização em R$32 mil pelo Mu-
nicípio, Sociedade Educacional Uberabense (Uniube) e por uma 
funerária devido a uma troca de cadáveres ocorrida no período 
da pandemia. Conforme sentença do Tribunal de Justiça, cada um 
dos autores deve receber R$8 mil por danos morais. Segundo o 
documento, familiares de uma vítima de covid teriam sido infor-
mados pela Sociedade Educacional que o corpo da vítima ficaria 
no Hospital até o dia seguinte após a morte. O sepultamento es-
tava agendado para dia 26, realizado pela funerária. Conforme as 
alegações, após a condução da cerimônia fúnebre, os familiares 
receberam uma ligação do hospital informando que o cadáver ain-
da se encontrava nas dependências da unidade e que, no lugar 
dela, havia sido enterrada outra pessoa. ( Jornal da Manhã – Ube-
raba)

https://jmonline.com.br/cidade/familia-aciona-a-justica-apos-
-troca-de-cadaver-durante-a-pandemia-em-uberaba-1.286923

UBSS DE MURIAÉ TERÃO CADEIRAS E MACAS 

Projeto de Lei de autoria do vereador Evandro Cheroso, apro-
vado por todos os vereadores, visa disponibilizar cadeiras de ro-
das e macas nas unidades básicas de saúde de Muriaé para pessoas 
em estado de obesidade e vulnerabilidade social que apresentem 
senilidade, sensibilidade ou problema de saúde que comprome-
tam sua mobilidade. Segundo o vereador, o projeto visa oferecer 
um melhor atendimento e um melhor acolhimento nas unidades 
básicas de saúde para pessoas cadeirantes e com dificuldade de 
mobilidade. (Gazeta de Muriaé)

https://www.gazetademuriae.com.br/site/noticia/deta-
lhe/15214/unidades-basicas-de-saude-de-muriae-terao-que-ter-ca-
deiras-de-rodas-e-macas-disponiveis

DER INICIA OBRAS NA MG329

Conforme informações do Departamento de Estradas de Roda-
gem de Minas Gerais (DER-MG), a ordem de serviço já foi dada e 
os trabalhos na MG-329, no trecho Bom Jesus do Galho –Caratin-
ga, foram iniciados neste mês. De acordo com o Departamento, 
no momento, estão sendo executados os serviços preliminares de 
tapa-buracos, roçada e limpeza da pista. Posteriormente serão fei-
tas a recuperação funcional do pavimento e sinalização. Constan-
temente, usuários da via têm reclamado de buracos no pavimento, 
com queixas sobre as condições do trecho. (Diário de Caratinga)

https://diariodecaratinga.com.br/der-inicia-obras-na-mg-329/

“AMIGOS DA VIOLA CAIPIRA” ANIMA ARRAIÁ

Nesta quinta-feira, 29, o 5ª da Boa Música terá uma edição es-
pecial em formato de arraiá de Festa Junina. A animação do públi-
co fica por conta do grupo “Amigos da Viola Caipira”, de Varginha. 
A partir das 20 horas, músicas de grandes nomes da música ser-
taneja de raiz tomam conta da Estação Ferroviária, com composi-
ções de Tião Carreiro & Pardinho, Almir Sater, Bambico, Renato 
Teixeira, Tonico & Tinoco, dentre todos os outros. A entrada é 
gratuita. Esta é a edição nº 449 do projeto 5ª da Boa Música, que 
é uma realização da Prefeitura de Varginha com organização da 
Fundação Cultural. (O Debate – Varginha) (https://www.odebate-
noticias.com.br/post/grupo-amigos-da-viola-caipira-anima-arrai%-
C3%A1-do-5%C2%AA-da-boa-m%C3%BAsica) 

CASOS DE LESÃO EM UBERLÂNDIA CRESCERAM 

Entre janeiro e maio de 2023 houve crescimento de 29% nos 
registros de lesões corporais no comparativo a igual período do 
ano passado, segundo dados da  Secretaria de Estado de Justiça e 
Segurança Pública de Mina Gerais (Sejusp/MG). Os números, con-
tudo, podem não refletir a quantidade real de apurações que vão 
além do registros de um boletim de ocorrência. A maior parte des-
ses registros obrigatoriamente precisaria de uma representação 
para seguir à frente. Nos cinco primeiros meses de 2023, houve 
656 registros de lesões corporais em Uberlândia, de acordo com 
a Sejusp/MG. De janeiro a maio do ano passado, houve 508 casos 
desse tipo de crime no Município. ( Jornal Diário de Uberlândia 
– Uberlândia) (https://diariodeuberlandia.com.br/noticia/33871/
casos-de-lesao-corporal-em-uberlandia-cresceram-quase-30)
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Proposta tem apoio da Reitoria e será inserida em plano diretor

Prefeito Humberto Souto anuncia recursos para manutenção de leitos e 
contratação de profissionais pelo Hospital Universitário Clemente de Faria 

da Unimontes

COLUNA MG
Rede Sindijori MG - www.sindijorimg.com.br

Narciso, “um plano de mobilidade 
adequado promove a sustentabili-
dade ambiental ao incentivar o uso 
de meios de transporte alternati-
vos, reduzindo a emissão de gases 
poluentes. Também contribui para 
a inclusão e para a acessibilidade, 
proporcionando opções de desloca-
mento a todos, independentemente 
de suas limitações físicas”.

PARTICIPAÇÃO DA 
COMUNIDADE ACADÊMICA

O coordenador destaca a rele-
vância do envolvimento dos inte-
grantes da comunidade acadêmica 
na elaboração do plano de mobili-
dade. “A participação da comunida-
de universitária na elaboração do 
plano de mobilidade é fundamen-
tal, pois garante que as necessida-
des e perspectivas dos professores, 
servidores técnico-administrativos 
e alunos funcionários sejam acolhi-
das. Essa abordagem inclusiva pro-
move a criação de um plano mais 
abrangente e eficaz, levando em 
conta as demandas e preocupações 
específicas da comunidade acadê-
mica”, avalia.

“Além disso, a participação ati-
va dos membros da universidade 
no processo de tomada de decisão 
fortalece o senso de pertencimento 
e responsabilidade, incentivando a 
adesão e o cumprimento das medi-
das propostas no plano de mobili-
dade”, conclui o professor Narciso 
Ferreira dos Santos Neto.

A nova gestão trabalha de portas 
abertas com a comunidade acadê-
mica e reconhece a importância da 
participação de todos na constru-
ção de um planejamento que leve a 
Unimontes ao século XXI, embasa-
da em valores da sustentabilidade, 
da governança e da responsabilida-
de social. (Ascom Unimontes)
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Prefeitura anuncia recuperação Prefeitura anuncia recuperação 
da avenida das Indústriasda avenida das Indústrias

Prefeitura promove capacitação Prefeitura promove capacitação 
ambiental para servidores da Educaçãoambiental para servidores da Educação
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A Prefeitura de Montes Claros 
vai recapear e recuperar a Aveni-
da das Indústrias, principal via 
de acesso ao Distrito Industrial. A 
ordem de serviço foi assinada na 
noite dessa segunda-feira, 26, e a 
solenidade contou com a partici-

pação do vice-prefeito Guilherme 
Guimarães, secretários municipais, 
vereadores e representantes das 
empresas do Distrito Industrial 
e da comunidade do entorno da 
avenida.

De acordo com o vice-prefeito, 

além da substituição da capa asfál-
tica ao longo de toda a avenida, 
também será implantado um novo 
sistema de drenagem que vai me-
lhorar o escoamento da água plu-
vial, evitando alagamentos. “Essa 
avenida é estratégica para garantir 

a mobilidade urbana nessa região 
tão importante. Sua recuperação 
completa um conjunto de obras, 
muitas já concluídas e outras que 
estão em fase final, que vai benefi-
ciar a população de todo o entor-
no”, pontuou.

A Prefeitura de Montes Claros 
promoveu, nesse último final de 
semana, capacitação de multipli-
cadores “Água e Resíduos (coleta 
seletiva)” e do programa de Educa-
ção Ambiental “Atitude Ambiental 
da VLI”, direcionadas a servidores 
da Educação. Ambos os programas 
estão relacionados ao “Educa aos 
Montes”, que visa promover a sus-
tentabilidade por meio da coleta 
seletiva nos domicílios. 

A secretária municipal de Edu-
cação, Rejane Veloso Rodrigues, 
parabenizou a todas as instituições 
envolvidas em ambos os projetos, 
destacando sua importância para a 
conscientização dos estudantes em 
prol de um futuro melhor de se vi-
ver para todos.

Já o coordenador de coleta se-
letiva da Secretaria de Serviços Ur-
banos de Montes Claros, Wladimir 
Antunes Colares, também presente 
ao evento, destacou a importância 
da coleta seletiva para a promoção 
do meio ambiente e da qualidade 
de vida da população. “O Recicla 
aos Montes nasceu com o objetivo 

de ajudar na captação de resíduos 
sólidos ao oferecer suporte para 
a melhoria da separação e desti-
nação correta de resíduos, através 
de parceria com as associações 
de catadores. Nessa parceria, a 
Prefeitura arca com as despesas 
de energia elétrica e abastecimen-
to de água, além de aquisição de 
parte do material recolhido. Tal 
trabalho é muito importante para 
o meio ambiente e para a vida do 
planeta. Soma-se a isso todo esse 
trabalho de conscientização junto 
aos estudantes da cidade, colabo-
rando para que aprendam quanto 
à importância do descarte corre-
to desses resíduos, reduzindo os 
impactos ambientais no planeta”, 
comemorou.

Já a coordenadora de projetos 
educacionais da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME), Antônia 
“Deusa” Deuslange Ribeiro, des-
tacou que algumas escolas estão 
sintonizadas com o propósito de 
conscientizar quanto à coleta se-
letiva de resíduos sólidos e que 
algumas, inclusive, já receberam 
prêmios ambientais em reconheci-

mento à iniciativa, como é o caso 
das escolas municipais Professora 
Hilda Carvalho Mendes, Manoel 
Pereira do Nascimento, Du Narciso 
e João Valle Maurício.

Outra fala foi a da bióloga e 
mestre em Geografia, Rachel Ro-
drigues, que representou a Valor 
da Logística Integrada ( VLI), ao 
comentar sobre o programa Atitu-
de Ambiental. “Essa capacitação de 
hoje faz parte do plano de trabalho 
junto às escolas de Montes Claros, 
elaborado através de escuta ativa 
e de diagnóstico sócio ambiental. 
Através dessas integrações e redes 
é possível, então, executar um pla-
no sustentável e plausível”, acres-
centou.

Para a execução do Educa aos 
Montes, a cidade foi dividida em 
cinco grandes regiões. A região 
Leste, por exemplo, foi a escolhi-
da para sediar a reunião de capa-
citação deste último sábado. Ela é 
composta por 35 escolas partici-
pantes, cujos estudantes estarão 
preparados para realizarem a cole-
ta seletiva de resíduos sólidos.

O engenheiro ambiental André 

Luiz Lopes também proferiu pales-
tra na ocasião, intitulada “Logística 
Reversa de Resíduos Eletrônicos 
do Programa Recicla aos Montes/
Lax Serviços Ambientais”. Ele lem-
brou que o Brasil é o 4° país do 
mundo em produção de lixo ele-
trônico e, desse total, só 3% possui 
destinação correta. “O cádmio e o 
mercúrio são metais pesados en-
contrados nesses resíduos e que 
podem contaminar nossos lençóis 
freáticos”, advertiu, ao acrescentar 
que no Norte de Minas só

existem dois aterros sanitários 
legalizados, que são o de Montes 
Claros e o de Janaúba. “A destina-
ção correta desses resíduos ajuda 
na redução da poluição atmosféri-
ca, além de evitar a contaminação 
do solo e da água”, disse. 

O profissional lembrou que, em 
2010, foi criada a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos com ciclos de 
logística reversa, ou seja, buscan-
do fazer que o descartado volte ao 
mercado. Ele advertiu que o brasi-
leiro produz, por ano, 3 quilos de 
resíduos eletrônicos (restos de pi-
lhas, baterias de celular, sucatas de 

monitores de informática, impresso-
ras, entre outros).

Por fim, a gestora do Galpão 3 
RS, Denise Aguiar, que também é 
pedagoga, historiadora e mestre em 
Demografia e Desenvolvimento Eco-
nômico, além de pós-graduada em 
Gestão Ambiental e Saúde Pública, 
explicou: “nosso Circuito Ambien-
tal, em parceria com a Prefeitura de 
Montes Claros, começou com cinco 
escolas da cidade e hoje já são vinte. 
Nelas trabalhamos conscientização, 

socialização e atitude, com visitas 
às mesmas para palestras, gincanas 
e campanhas de recolhimento de 
materiais recicláveis. Só na Esco-
la Municipal Simone Soares, por 
exemplo, os estudantes, professores 
e demais funcionários colaboraram 
para o descarte de 7 mil quilos de 
lixo. Também é trabalhada nesses es-
paços a consciência ambiental, com 
foco na formação humana, para que 
o ser humano que recolhe os resídu-
os também seja lembrado”.

Entre as obras realizadas na re-
gião do entorno do Distrito Indus-
trial, o vice-prefeito Guilherme Gui-
marães elencou a pavimentação de 
ruas do bairro Jardim Eldorado; a 
construção da unidade de saúde no 
Residencial Vitória, já em funciona-
mento; a construção de uma escola 
com capacidade para cerca de 1000 
alunos, que está em fase de acaba-
mento; a pavimentação de ruas e a 
construção de uma unidade de saú-
de e de um Cemei na Vila Castelo 
Branco; a construção do Centro de 
Convenções da Educação, que está 
sendo finalizado; além de outras 
obras que estão ampliando o acesso 
aos serviços essenciais e integran-
do todos os bairros da região.

O diretor ambiental da CSN e 
diretor social da Associação das 
Empresas dos Distritos Industriais 
I e II de Montes Claros (Assedi), 
Vivaldo Borges Neto, destacou que 
a recuperação da avenida é uma 
importante melhoria para a região. 
“Sabemos que boa parte do PIB do 
Município passa por essa avenida. 
É por ela que chegam os insumos 
para as indústrias e por onde a gen-
te escoa a nossa produção. Quando 
a gente fala em geração de empre-
go, boa parte está aqui no Distrito 

Industrial, e é preciso infraestrutu-
ra para manter todo esse trabalho. 
Montes Claros possui mais de 450 
mil habitantes e vem avançando em 
mobilidade urbana, com trânsito 
cada vez mais ágil. Só temos a agra-
decer por essa importante melho-
ria”, reconheceu.

Edilson Torquato, secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo, também 
ressaltou a importância da recupe-
ração da avenida para o desenvolvi-
mento da região. “O Distrito Indus-
trial é fonte de riqueza, de trabalho 
e de desenvolvimento para Montes 
Claros e, desde 2017, a Prefeitura 
planeja a recuperação dessa aveni-
da. Hoje, a Prefeitura tomou para 
si esse desafio e vai realizar, com 
recursos próprios, esta obra tão 
aguardada pelas empresas e mora-
dores da região”, comemorou.

Morador da Vila Castelo Branco, 
Gonçalo Cardoso também come-
mora a recuperação da avenida. 
“Para sair do bairro é preciso passar 
por essa avenida, e é um trânsito 
muito complicado, demorado, sem 
segurança. O asfalto irregular estra-
ga o veículo. Realmente, é uma obra 
urgente e necessária”, concluiu. 
(Ascom PMMC)
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Fenics e Minascon são lançadas Fenics e Minascon são lançadas 
oficialmente no auditório da ACIoficialmente no auditório da ACI

Sociedade Rural de Montes Claros Sociedade Rural de Montes Claros 
comemora 79 anoscomemora 79 anos
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A Associação Comercial, In-
dustrial e de Serviços de Montes 
Claros (ACI), a Federação das 
Indústrias do Estado de Minas 
Gerais (Fiemg) e o Sindicato da 
Construção Civil do Norte de Mi-
nas (Sinduscon/Norte), lançaram 
nessa terça-feira, durante um café 
da manhã, na sede da ACI, a 28ª 
Feira Nacional da Indústria, Co-
mércio e Serviços de Montes Cla-
ros (Fenics), e o 20º Minascom, a 
maior Feira da Construção Civil 
de Minas Gerais, realizado pela 
Câmara da Indústria da Constru-

ção da Fiemg. 
Os dois eventos, que aconte-

cerão de 14 a 17 de setembro no 
Parque de Exposições João Alen-
car Athayde, têm o apoio decisivo 
do Sebrae e do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia 
de Minas Gerais (CRES/MG). A 
expectativa é que cerca de 80 mil 
pessoas visitem os eventos que 
têm o objetivo de reunir todos os 
seguimentos do comércio, da in-
dústria, dos serviços e da constru-
ção a fim de ampliar o networking 
dos participantes e gerar novos 

negócios.
A 20ª Edição do Minascon, que 

pela primeira vez será realizado 
em Montes Claros, terá como tema 
“Novas ideias para novos negócios”. 
O presidente da Câmara da Indús-
tria da Construção da Fiemg, Geral-
do Jardim Linhares Júnior, explicou 
que, “através de painéis e palestras 
o evento promoverá a atualização 
de conhecimento e capacitação 
nas áreas técnicas e de gestão, pro-
porcionando também às micro e 
pequenas empresas um ambiente 
favorável para divulgação e mos-

tra de seus produtos”. Ele explica 
ainda que um dos destaques do 
Minascon é o concurso “A Ponte”, 
destinado a estudantes dos cursos 
técnicos em edificações e constru-
ção civil e de graduação em arquite-
tura e engenharia civil, mecânica e 
de produção que são convidados a 
criarem uma ponte utilizando ape-
nas palitos de picolé de madeira e 
cola branca. Vence o projeto que 
aguentar o maior peso em cima, No 
ano passado, em Poços de Caldas, 
a projeto vencedor suportou, sem 
desfazer, mais de 140 kg. Aconte-

cerão ainda o concurso “Desafio da 
Sustentabilidade na Construção Ci-
vil”, que tem o objetivo de fomentar 
o debate sobre inovação e sustenta-
bilidade no setor, o 2º Prêmio Sin-
dusconciente Norte de Minas, que 
premia as boas práticas ambientais 
desenvolvidas nas construções, e 
uma Praça de Concreto do Sipro-
mig, entre outras ações.

A presidente da ACI, Gislay-
ne Lopes Pinheiro, destaca que a 
Fenics já está consolidada, e que, 
portanto, “gera tranquilidade para 
quem investe, sabendo que terá 

bons resultados”. 
Segundo ela, o Minascon vem 

somar a essa trajetória vitoriosa da 
Fenics e gerar, além de bons negó-
cios, importantes conhecimentos e 
inovações para a indústria da cons-
trução.

Entre as autoridades presentes 
ao lançamento, o vice-prefeito de 
Montes Claros, Guilherme Gui-
marães, o diretor geral do Idene, 
Carlos Alexandre Gonçalves Dias, e 
o Secretário de Estado Adjunto de 
Governo de Minas Gerais, Juliano 
Fisicaro Júnior.

A Sociedade Rural de Montes Cla-
ros completou 79 anos, na quarta-fei-
ra (21). Fundada em 1944, a então 
Sociedade Agropecuária de Montes 
Claros nasceu objetivando impulsio-
nar a agropecuária, organizar forças 
políticas e econômicas, buscar inves-
timentos na estrutura local e escrever 
páginas importantes na história de 
Minas.

Na sua trajetória, destacam-se re-
levantes feitos pelo Norte de Minas, 
sempre trabalhando além de seus li-
mites. No dia 20 de fevereiro de 1951, 
o nome foi alterado para Associação 
Rural de Montes Claros e, em 28 de 
julho de 1975, passou-se a Sociedade 
Rural de Montes Claros.

A entidade defendeu a interliga-
ção do Norte de Minas ao sistema 
energético de Três Marias, a Instala-
ção de agências de bancos federais, 
do Escritório Regional da Emater, a 
vinda da Sudene, do Dnocs, da Code-
vasf, Cooperativas, e em tantas inicia-

tivas que trouxeram estradas, escolas, 
telefonia, faculdades, hospitais. 

Construiu o Parque de Exposi-
ções João Alencar Athayde, maior 
complexo de eventos do Norte de 
Minas, a casa do produtor rural na 
cidade, onde se promove as Exposi-
ções Agropecuária de Montes Claros, 
a Expomontes, que hoje configura 
num dos maiores eventos da catego-
ria nacionais. 

“A Sociedade Rural participa de 
todos os assuntos que tenham como 
foco o desenvolvimento regional e 
que direta ou indiretamente contri-
bui para o incremento e o fortaleci-
mento do setor agropecuário. É palco 
da vitrine da qualidade, do melhora-
mento genético, das reivindicações 
e conquistas para o homem do cam-
po”, declarou José Henrique Veloso, 
Presidente da instituição. 

Para o jornalista Benedito Said, 
nesta trajetória vitoriosa para o de-
senvolvimento regional, o agrone-

gócio faz história, gera emprego e 
renda, alimenta a vida, força social e 
econômica.

Para a secretária-executiva da ins-
tituição, Kelly Silva, a 31 anos da en-
tidade, nesse período viveu de perto 
muitos desafios, conquistas, progres-
sos e realizações.

“É tanta história, tantos momen-
tos bons, inúmeras amizades e pes-
soas maravilhosas que conhecemos e 
convivemos, as tristes despedidas de 
muitas pessoas queridas que passa-
ram pela entidade e deixaram boas e 
eternas lembranças para todos”, des-
tacou Kelly. 

Ainda de acordo com a secretá-
ria-executiva, “uma entidade com 79 
anos desde sua constituição, que não 
remunera seus dirigentes, com regu-
lar eleição de seus gestores, e que se 
mantém ativa nas pautas de interesse 
do homem do campo, progredindo a 
cada ano, atualizando-se com as no-
vas tecnologias e costumes, inovando 

e desenvolvendo em alto padrão de 
qualidade considerável um dos even-
tos agropecuários de grande impor-
tância nacional”, afirmou. 

A Sociedade Rural evidencia como 
uma entidade que mescla, natural-
mente e sem nenhum direcionamen-
to ou imposição individualizada de 
qualquer pessoa, as ações de defesa 
contínua de pautas do homem do 
campo, influenciando nos debates 
nacionais sobre crédito rural, ques-
tões ambientais e outros temas afetos 
ao agronegócio, também com as suas 
ações em causas de interesse coletivo 
de Montes Claros e da região Norte 
de Minas. Revela pela permanente 
participação e colaboração em pro-
jetos de outras entidades sindicais, 
educacionais, órgãos públicos e en-
tidades beneficentes de assistência 
social. 

A Sociedade Rural organiza e exe-
cuta projetos de doações a pessoas 
carentes, é parceira em projetos de 
relevância local e regional afetos a di-
versos outros segmentos econômicos 
representados pela Fiemg, ACI, CDL, 
etc.

A própria Exposição Agropecuária 
de Montes Claros, que é realizada 
desde 1957 pela Sociedade Rural, é 
um evento de grande importância 
econômica, opção de lazer e entre-
tenimento esperado e festejado por 
toda a comunidade de Montes Claros 
e Norte de Minas. 

“As edições da Expomontes são 
sempre inovadoras, ano a ano su-
perando-se quanto à organização 
e qualidade dos eventos e da festa 
como um todo. Resumindo, a Socie-
dade Rural é uma quase octagenária 
de sucesso, sempre ativa em causas 
importantes, estável, atual, inovadora 

e querida por todos. Muitas e muitas 
pessoas deixaram sua marca, sua atu-
ação fundamental para a Sociedade 
Rural ser essa história de sucesso. A 
lista é extensa. Mas, sobre essas pes-
soas, penso que exaltar os valores, a 
caminhada, o progresso e o sucesso 
da Sociedade Rural é, ao mesmo 
tempo, sobrelevar a importância e o 
empenho de todos, digo, todos (pre-
sidentes, os integrantes de diretoria, 
associados, o corpo de funcionários 
e prestadores de serviço, associados, 
patrocinadores, órgãos e instituições 
públicas, empresas e entidades par-
ceiras, e os mais variados colaborado-
res) que direta e indiretamente esti-
veram vinculados aos quadros sociais 
e eventos da Sociedade Rural”, disse 
Kelly. 

O diretor de agroindústrias, Rô-
mulo Marques, destacou pontos 
importantes da instituição, especial-
mente quando presidiu a Rural. “O 
nosso maior objetivo era desenvolver 
o marketing do produtor rural e de-
senvolvimento tecnológico da asso-
ciação, fato que aconteceu durante o 
meu mandato como Presidente e vem 
acontecendo até hoje. Eu continuo 
concordando que estamos desenvol-
vendo esse papel e, por isso, reali-
zamos eventos como a Expomontes 
para mostrar o trabalho do produtor 
rural da nossa região. Realizamos 
shows para atrair o público que con-
fere os animais expostos e produtos 
que o produtor gera para a socieda-
de, tanto o pequeno, médio e grande 
produtor, além de desenvolver esse 
marketing que estamos propondo, e 
ainda mostrar a tecnologia. Assim te-
mos um ambiente propicio para tro-
car experiências através de contatos 
pessoais nos estandes e por meio das 

palestras”, discorreu Rômulo. 

ELE DESTACOU QUE A 
SOCIEDADE RURAL VEM 

CUMPRINDO O SEU PAPEL. 

“Iniciei os meus trabalhos na 
década de 1970, e um dos pontos 
importantes a se destacar foram os 
primeiros leilões realizados por nós, 
na gestão de Daul Dias, 1978-1980, 
pois antes desse período não realizá-
vamos essa modalidade de venda de 
animais. À época, o coordenador de 
bovinos do Estado de Minas Gerais 
nos convidou para assistir a um lei-
lão, em Guarapuava (PR). A partir daí 
que começamos a promover os lei-
lões em Montes Claros. Convidamos 
o leiloeiro e, em 1980, com apoio da 
Emater, IMA, e depois falei com o Tor-
quato que essa era a oportunidade de 
se criar uma leiloeira, o que ocorreu 
com a Ruralpel. Aí a tecnologia pegou 
e passou a ser e hoje são o ‘carro for-
te’ da Expomontes”, esclareceu. 

Na gestão de Rômulo, a Expo-
montes era realizada a cada dois 
anos. Neste intervalo criou-se um 
evento chamado Mostra de Cavalo. 
“Em uma dessas mostras, por iniciati-
va minha e da diretoria, implantamos 
a Mostra Tecnológica, trazendo todas 
as empresas de base tecnológica para 
estandes, contando com o apoio do 
Sindicato Rural, Embrapa, Epamig, 
startups. Foi então que discutimos o 
que eles poderiam contribuir para a 
região em termos de novas tecnolo-
gias, daí nós fizemos uma reunião no 
Clube Social para vermos como pros-
seguirmos e foi sugerido na época, 
a criação de uma Fundação Técnico 
Cientifico do Agropecuário do Norte 
Minas”, destacou Rômulo.
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Sindicato Rural e Corpo de Bombeiros Sindicato Rural e Corpo de Bombeiros 
Militar unem esforços em curso de Militar unem esforços em curso de 
prevenção e combate a incêndios florestaisprevenção e combate a incêndios florestais

MG-308 | Grave acidente MG-308 | Grave acidente 
entre moto e caminhonete entre moto e caminhonete 
deixa um homem morto deixa um homem morto 
em Itacambiraem Itacambira

Investigado por tentar matar a ex e o namorado dela é Investigado por tentar matar a ex e o namorado dela é 
preso em Espinosapreso em Espinosa

Pais acusados por morte de bebê de Pais acusados por morte de bebê de 
um ano são julgados em Mocum ano são julgados em Moc

O Sindicato Rural de Montes 
Claros, em parceria com o Corpo 
de Bombeiros Militar, promoveu 
um importante curso de preven-
ção e combate a incêndios flores-
tais. O objetivo do treinamento 
foi capacitar os produtores rurais 
da região para lidar com possí-
veis ocorrências de incêndios, co-
muns a partir do segundo semes-
tre. 

O curso, ministrado pelos ca-
bos Waldor Assis Júnior e Diego 
Bruno Alves Souza especialistas 
em combate a incêndios do Cor-
po de Bombeiros, abordou técni-
cas de prevenção, identificação e 
combate aos incêndios florestais, 
destacando a importância da atua-
ção rápida e eficaz no controle das 
chamas.

José Avelino Pereira Neto, presi-
dente do Sindicato Rural de Mon-
tes Claros, ressaltou a importância 

da parceria com o Corpo de Bom-
beiros Militar e enfatizou o com-
promisso da entidade em garantir a 
segurança e a capacitação dos pro-
dutores rurais da região. Em sua 
fala, ele afirmou. “Estamos cientes 
dos desafios que os incêndios flo-
restais trazem para os nossos pro-
dutores rurais. Por isso, buscamos 
parcerias estratégicas, como essa 
com o Corpo de Bombeiros, para 
oferecer treinamentos e capacita-
ções que permitam a proteção das 
nossas áreas rurais.” O líder apro-
veitou para agradecer a parceria, e 
colocar a entidade à disposição do 
CBM.

O diretor do Sindicato Rural 
Joaquim Silva, que esteve presente 
no curso, ressaltou a importância 
da conscientização dos produtores 
sobre os riscos dos incêndios e a 
necessidade de ações preventivas. 
“O conhecimento adquirido nesse 

curso é fundamental para que os 
produtores estejam preparados 
para lidar com as ocorrências de 
incêndios florestais. A prevenção 
é essencial para evitar grandes 
perdas em nossas propriedades e 
preservar o meio ambiente”, des-
tacou.

Durante o treinamento, os par-
ticipantes puderam aprender sobre 
técnicas de manejo do fogo, uso de 
equipamentos adequados, elabo-
ração de planos de contingência 
e primeiros socorros em casos de 
acidentes relacionados a incêndios. 
“Com o curso, o Sindicato Rural de 
Montes Claros reforça seu compro-
misso em promover a segurança 
e o desenvolvimento sustentável 
da região, buscando capacitar os 
produtores rurais para enfrentar 
os desafios impostos pelos incên-
dios florestais”, reforça José Aveli-
no.

Nessa terça-feira (27), uma batida 
frontal entre uma moto e uma cami-
nhonete deixou um homem morto 
na MG-308, em Itacambira. Segundo 
as informações da Polícia Militar Ro-
doviária, a vítima fatal tinha 59 anos 
e não possuía habilitação. Ainda con-
forme a PMRv, o motorista do carro 

informou que a moto invadiu a con-
tramão, causando a batida. Ele cha-
mou o Samu, que constatou o óbito 
do motociclista.

O condutor da caminhonete não 
teve ferimentos e foi submetido ao 
teste do bafômetro, que deu nega-
tivo. Como o veículo estava com o 

licenciamento vencido, foi removido 
a um pátio.

Um irmão do homem que mor-
reu esteve no local e ficou com os 
pertences dele. O corpo foi levado 
para o Instituto Médico Legal após 
os trabalhos da perícia da Polícia Ci-
vil.

Nessa terça-feira (27), um homem 
foi preso preventivamente por tenta-
tiva de feminicídio em Espinosa. O 
crime ocorreu no dia 23 de junho 
deste ano. Segundo a Polícia Civil, 
ele é investigado por tentar matar a 
ex-companheira e o atual namorado 

dela a tiros.
“Conforme apurado, no dia dos 

fatos o suspeito teria invadido a re-
sidência da ex-companheira quando 
ela estava acompanhada dos dois 
filhos menores e do atual namorado 
dela. No local, segundo relatado pe-

las vítimas, ele teria rompido a porta e 
ingressado no imóvel atirando contra 
a ex-companheira, acertando o braço 
direito dela. Na sequência, ele se diri-
giu ao atual namorado dela e atirou 
também, sem, contudo, acertá-lo, 
pois o rapaz conseguiu se desvenci-

lhar”.
Ainda conforme os levantamen-

tos da PCMG, o homem ainda teria 
agredido a vítima com coronhadas, 
além de ter dado socos e pontapés 
nela.

“A investigação aponta que o cri-

me foi motivado pelo ciúme excessi-
vo do suspeito que não aceita o fim 
do relacionamento, por isso quis 
matar a vítima e o namorado dela”, 
explicou o delegado Eujecio Coutrim 
em informações divulgadas pela po-
lícia.

Mesmo ferida, a mulher conse-
guiu ligar para o padrasto, que foi até 
a casa dela e brigou com o investiga-
do, que fugiu do local. A PCMG repre-
sentou pela prisão do homem, que 
foi localizado e já está à disposição da 
Justiça. 

Nessa terça-feira (27) aconte-
ceu, em Montes Claros, o julga-
mento dos pais acusados de matar 
a filha, de um ano e dois meses. 
Maria Valentina Alves Rodrigues 
foi morta na casa da família em 
julho de 2021. A sessão de júri po-
pular começou por volta das 9h no 
fórum Gonçalves Chaves e o con-
selho de sentença foi formado por 
sete jurados. O processo está em 
segredo de Justiça e só acompa-

nham o julgamento, profissionais 
do judiciário, advogados de defesa 
e testemunhas.

Segundo o Acórdão disponibi-
lizado pelo Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais, os pais são acusa-
dos de homicídio qualificado por 
motivo fútil, emprego de recurso 
que dificultou a defesa da vítima, 
emprego de meio cruel e femini-
cídio. Eles também respondem 
pelo crime de estupro de vulne-

rável.
Antes de iniciar a sessão, o 

advogado de defesa do pai da 
vítima, Cláudio Antunes de Sá, 
concedeu entrevista e negou que 
o cliente tenha cometido os cri-
mes.

“A defesa espera que se faça 
justiça porque desde a época dos 
fatos tem veiculado uma falsa in-
formação de que o meu cliente 
tenha praticado o estupro, por 

mais que o processo seja sigiloso 
há nos autos o exame de DNA no 
qual foi retirado material genético 
do meu cliente e esse laudo veio 
negativo, ou seja, não houve es-
tupro de vulnerável por parte do 
meu cliente [...]. A defesa tem a 
segurança de que ele não praticou 
o crime de homicídio e nem estu-
pro”.

A defesa da mulher não quis con-
ceder entrevista.
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Origem e a importância da agricultura Origem e a importância da agricultura 
é tema de peça infantil em Mocé tema de peça infantil em Moc

Téo Azevedo: Uma vida dedicada à cultura Téo Azevedo: Uma vida dedicada à cultura 
norte mineira e nordestinanorte mineira e nordestina

     EVENTO GRATUITO

A escola municipal Domingui-
nhos Pereira (Caic do Maracanã) 
recebe nesta quarta-feira (28), em 
três sessões (8h30, 10h e 16h), a 
apresentação gratuita do espetácu-
lo “Do Campo à Mesa”, encenado 
pelo Grupo Teatro Sustentável. 

As apresentações recebem o 
apoio da Lei Federal de Incentivo 
à Cultura (Lei Rouanet), Ministério 
da Cultura e têm o patrocínio da 
empresa Nutrien – maior fornece-
dora mundial de insumos e servi-
ços agrícolas, atuando ao lado do 
agricultor na missão de alimentar 
o mundo. 

“Segundo dados do IPEA, a pro-
dutividade da agricultura nacional 
cresceu cerca de 400% entre os 
anos de 1975 e 2000, muito por 
causa de biotecnologias aplicadas 
nas sementes e trato do solo. A 
ideia é mostrar de uma forma lú-
dica, participativa e artística todo o 
processo da agricultura”, explica a 
idealizadora, Christiane Deucher.

O Teatro Sustentável, iniciativa 

que combina características tradi-
cionais com o teatro contempo-
râneo, concebeu um formato de 
apresentação com cerca de uma 
hora de duração que, ao invés de 
depender de recursos visuais avan-
çados, encanta com a elegância sin-
gela da inventividade. 

A APRESENTAÇÃO

Durante a encenação de “Do 
Campo à Mesa”, um pesquisador e 
seu assistente embarcam em uma 
jornada, partindo do passado rumo 
ao presente, com o propósito de 
investigar os desafios da biotecno-
logia aplicada à agricultura.

Os atores oferecem às crianças 
uma visão lúdica sobre de onde 
vêm os alimentos, a relevância de 
uma dieta saudável e como fazer, 
de maneira correta, a higiene dos 
alimentos.

O destaque fica por conta de 
uma participação especial: a dona 
abelha que conta qual a sua impor-

tância para o equilíbrio da nature-
za e o porquê da preservação da 
sua espécie.

Para explicar de maneira mais 
dinâmica e criativa a temática 
do espetáculo, o cenário de “Do 
Campo à Mesa” foi pensado espe-
cialmente para converter objetos 
cotidianos em elementos de palco 
exclusivos.

A apresentação impressiona 
e comunica uma história que vai 
além da simples narrativa. E, para 
atingir esse objetivo, houve um 
empenho significativo na organiza-
ção da peça.

“A performance captura a aten-
ção das crianças, muitas das quais 
nunca tiveram a oportunidade de 
assistir a um espetáculo teatral. 
Nossa mensagem é a de que, ao 
encenar questões importantes por 
meio de uma abordagem lúdica, é 
possível alcançar um aprendizado 
e uma expressão artística ainda 
mais impactantes”, finaliza Chris-
tiane Deucher.

Algumas pessoas foram pionei-
ras no processo de evolução cultu-
ral de Montes Claros. Uma delas 
foi Téo Azevedo. Nascido em Alto 
Belo, distrito rural de Bocaiúva 
(distante 45 quilômetros de Mon-
tes Claros), em 2 de julho de 1943, 
ele teve contato desde cedo com 
a música. Quando “Seu Teófilo”, 
pai de Téo, faleceu, ele foi cantar, 
com apenas sete anos, em feiras 
para ajudar sua mãe no sustento 
de seus sete irmãos.

Na área artística, seguiu os pas-

sos de seu pai, que além de ter 
sido lavrador, ferreiro, tropeiro e 
pequeno comerciante, foi também 
folião de reis, seresteiro, cantador 
popular e repentista.

Depois da morte do marido, a 
mãe de Téo, dona Clemência, mu-
dou com seus filhos para Montes 
Claros. Na nova cidade, ele fez 
um pouco de tudo: lavava carros, 
carregava malas para as pessoas na 
rodoviária ou na estação ferroviá-
ria, capinava horta e engraxava sa-
patos. Enquanto trabalhava neste 

ofício, encantava os fregueses fa-
zendo repentes, abordando “cau-
sos” do sertão.

Em sua jornada musical, Téo 
gravou seu primeiro disco no ano 
de 1965. Na ocasião, interpretou 
a canção “Deus Te Salve, Casa 
Santa”, tendo composto mais três 
estrofes e mudado a melodia tradi-
cional cantada no Norte de Minas 
Gerais. Interessante notar que essa 
música é um grande sucesso do 
cancioneiro popular chamado “Cá-
lix Bento” (adaptado por Tavinho 

Moura).
Três anos depois, em 1968, 

mais um reconhecimento: Téo 
Azevedo foi considerado por Gér-
son Evangelista (cronista do jornal 
mineiro “O Debate”) como “O Me-
lhor Compositor Mineiro do Ano”.

Em 1969, Téo seguiu para a 
capital paulista, onde aprendeu to-
das as modalidades de cantoria do 
Nordeste com o cantador alagoano 
Guaiatã de Coqueiros.

Nas ruas da pauliceia desvaira-
da, Téo Azevedo corria o chapéu 

entre os ouvintes. E, na Feira de 
Arte da Praça da República, cantava 
com Alceu Valença que, à época, 
também iniciava sua carreira artísti-
ca. Também em São Paulo, chegou 
a fazer parceria com o Venâncio da 
dupla “Venâncio e Corumbá”.

Calcula-se que Téo tenha mais 
de 2.500 músicas gravadas, o que 
faz dele um recordista no Brasil. 
No currículo, ele produziu mais 
de três mil trabalhos, escreveu mil 
histórias da literatura de cordel, 
além de 12 livros sobre cultura 

popular, sendo que o primeiro 
deles foi “Literatura Popular do 
Norte de Minas”. Também é autor 
de “Plantas Medicinais e Benzedu-
ras”, “Cultura Popular do Norte de 
Minas”, “A Folia de Reis no Norte 
de Minas”, “Abecedário Matuto”, 
“Repente Folclore”, “Tiófo, O 
Cantador de um Braço Só” (obra 
inspirada em seu pai), “Dicionário 
Catrumano (Pequeno Glossário de 
Locuções Regionais)”, “As Plantas 
que Curam” e “Versos de Rodeio”. 
(Ascom PMMC)
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Gaspar vai atrás de Gilda, e Luís aciona Ivan. Gilda confessa a Gaspar que se 
apaixonou por Orlando. Cândida interrompe a conversa de Gilda e Gaspar. Gaspar 
revela a Anselmo que foi cúmplice de Gilda em um golpe contra Leonel e Marê. Lu-
cília apoia Gilda. Tânia e Leonor fazem uma proposta ao prefeito. Gilda pede ajuda 
a Sílvio para neutralizar Gaspar. Tânia se sensibiliza ao ver Luís. Cândida pede que 
Gilda dê uma nova chance a Gaspar. 

Orfeu é preso. Clara recebe intimação para depor sobre a investigação de con-
trabando. Lumiar indica outro advogado para ajudar Theo com o caso da empresa. 
Stuart questiona Wilma sobre seus prêmios. Theo se declara para Lumiar. Vitinho 
atrapalha uma tentativa de romance entre Stuart e Wilma. Lumiar convoca Ricardo 
para defender Theo e Clara. Guiga e Yuri se esforçam para aparecerem bem em uma 
publicação. Sol pede a ajuda de Vitinho para fazer uma música nova. 

RESUMO DE Novelas
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MULTITAREFA

CALAMARLS
ROSEMALTA

CSSASEM
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SORORSIR
VASCOAG

CANTAGALO

(?) Leñas,
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(?)",
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Com a ca-
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esgotada
(o teatro)

O sangue
rico em
oxigênio
(Med.)

Carne
bovina
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refogados

Anísio
Teixeira,
educador
brasileiro

Poeta
italiano

inspirado
por Laura

Deus, em
latim

Medonho;
tenebroso

(fig.)

Erasmo
Carlos,
cantor

brasileiro

Título de
nobres

britânicos

Melhor
condutor
elétrico

(símbolo)
Cidade
natal de
Euclides
da Cunha

Comilonas 
O sistema que simu-
la várias operações

simultâneas

Molusco
que muda

de cor

Carvão,
em inglês

Vinho fei-
to de uvas

pretas

O solo,
na ária

Manchas

Forma de tratamento
de freiras

Time carioca (fut.)

Braço, em
inglês

Punição que pode ser aplicada
a funcionário público 

Cássia (?): gravou
"Palavras ao Vento"

País
insular

Bebida fer-
mentada 

(?) cheiro:
inodoro
Azedos;
ácidos

Peça que
veda

garrafas
Formoso

Máquina
de tecer
Saliência
do zebu

Engano
(?) de: a
respeito

de
"Tudo", na
linguagem 
da internet
De + as

Correio,
em inglês
Filme de
Kurosawa

3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

Daniel pede paciência a Aline até que sua situação com Caio e Graça seja resolvida. 
Luigi apresenta a falsa mãe para Antônio e Irene. Petra toma comprimidos antes do casa-
mento. Caio comenta com Daniel que a mãe de Luigi parece falsa. Franco termina com 
Laurita. Luana diz a Kelvin que assumirá o bar se Berenice não aparecer. Antônio diz a 
Irene que não confia em Luigi. Aline fica sabendo por Franco que a primeira parcela do 
seu empréstimo foi paga

Leandro alega que vai demolir imóvel de Telma, e Bernardo não gosta da ideia. Enzo 
diz que pode ter multa, mas Leandro afirma que pode pagar. Bernardo enfrenta o pai e 
ressalta que nem tudo gira em torno do dinheiro dele. Bernardo se demite da Monter 
Holding. Bassânio comenta com Pórcia que gostaria de aprender a ler e a escrever. 
Ellen, Ian e Nath recebem uma carta do Pedalzera para um desafio. As crianças do Lado 
Torre cercam o Lado Vila. Romeu se prepara para jogar a tinta em Julieta, mas Patrick 

entra na frente e se suja toda. Fausto observa Bassânio conversando com Pórcia, incomodado, ele aborda os dois. Em 
conversa particular com Bassânio, Fausto obriga o rapaz a ficar longe de Pórcia. Ellen, Ian e Nath se encontram com a 
gangue Pedalzera e falam sobre o passado do grupo e da criação feita por Clara. Muke, Chilique e Fê Dengosa questio-
nam Trapaça, que alega ser a fundadora.

Presente de milhões...só que não!? 
Entenda a polêmica envolvendo avião 
dado por Virgínia Fonseca a Zé Felipe

Herança de Gugu: Rose Miriam apresenta 
laudo psiquiátrico e documento pode 
mudar processo judicial

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

A Pequena Sereia 
3D - Dublado

Guardiões da Galáxia Vol. 3
Dublado  

Velozes e Furiosos 10
3D - Dublado - Dolby Atmos 

- Legendado

Virgínia Fonseca presenteou o ma-
rido, Zé Felipe, com um jatinho em seu 
aniversário. Mas segundo o jornal ‘Ex-
tra’, a aeronave pode não ter sido bem 
um presente. Entenda por quê!

 Virginia Fonseca ainda não passou 
para o nome do marido, Zé Felipe, o 
jatinho de milhões que lhe deu de pre-
sente em abril de 2023© Reprodução, 
Instagram/@virginia

Lembra do avião milionário presen-
te de Virgínia Fonseca ao marido, Zé 
Felipe, por seus 25 anos em abril deste 
ano? Pois bem, pode não ter sido muito 
bem um presente. Pelo menos até ago-
ra, segundo o jornal “Extra” desta terça-
-feira (27). Isso porque o jatinho ainda 
está em nome de uma das 20 empresas 
da influencer alvo de seguidas críticas 

na web pelos mais variados motivos.
No total, a mãe de Maria Alice (de 

2 anos recém-completados com festa 
que viralizou por um motivo inusitado) 
e Maria Flor (8 meses) é proprietária 
de 20 empresas. Dessas, 19 possuem 
sócios - Zé Felipe, por exemplo, é um 
deles. Acontece que o tal jatinho com 
o qual Virgínia presenteou o marido 
ainda está como bem da FS Holding e 
Participações LTDA.

Como a sigla indica, a influencer 
não tem sócio, sendo assim sua única 
administradora. Para quem não fez a 
associação, FS representa os sobreno-
mes de solteira de Virgínia, Fonseca e 
Serrão. Somadas, o capital social das 20 
empresas da mulher de Zé Felipe che-
gam a R$ 4 milhões.

O montante representa quatro ve-
zes menos que o valor do jatinho, R$ 
17 milhões. Já o capital social da FS 
Holding - proprietária da aeronave - 
beira os R$ 500 mil. Ou seja, só o avião 
representa 34 vezes mais que o capital 
social da firma.

Médico é acusado de crime após 
comprar passeio com Virgínia em leilão

Na semana passada, Virgínia Fon-
seca compareceu ao leilão beneficente 
do Instituto Neymar com um look po-
deroso e joias de esmeralda de valor 
impressionante. Entre vários itens lei-
loados em ação beneficente estava uma 
viagem partindo de São Paulo rumo ao 
Rio de Janeiro com Virgínia e sua sogra, 
Poliana Rocha, com direito a jantar na 
Cidade Maravilhosa.

A defesa de Rose Miriam apresen-
tou o laudo psiquiátrico da médica 
em processo envolvendo a herança 
de Gugu. O ducumento pode anular 
o contrato assinado pelos dois en-
quanto o apresentador era vivo.

 Rose Miriam apresenta laudo 
psiquiátrico em processo de herança 
de Gugu© Reprodução, Instagram

Na última semana, o Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) validou o 
testamento assinado por Gugu, no 
qual ele deixa sua herança aos filhos 
e sobrinhos e não menciona a rela-
ção com Rose Miriam. O processo 
envolvendo o reconhecimento da 
união estável dos dois e a divisão 
dos bens do apresentador, porém, 

acabou de ganhar uma nova revira-
volta.

Nesta segunda-feira (26), Erlan 
Bastos, do “Em Off ”, divulgou um 
laudo médico apresentado por Rose 
Miriam à Justiça no qual a médica é 
diagnosticada com problemas psi-
cológicos. O documento tem como 
objetivo anular o Contrato de Com-
promisso Conjunto para Criação dos 
Filhos, assinado por ela em 2011.

No Contrato, Rose e Gugu acor-
dam que eles terão três filhos por 
meio de inseminação artificial, além 
de tomarem, em conjunto, qualquer 
decisão envolvendo as crianças. O 
documento é a principal justificativa 
que comprova que Rose e Gugu ja-

mais tiveram uma união estável.
Rose Miriam apresenta laudo psi-

quiátrico na Justiça

O laudo apresentado pelo ad-
vogado de Rose Miriam afirma que 
a médica estava “descompassada” e 
“incapaz” no momento da assinatura 
do Contrato. A apresentação do lau-
do neste momento do processo tem 
como objetivo anular o Contrato as-
sinado pela médica.

O documento ainda relata uma 
internação de Rose Miriam entre 
janeiro e fevereiro de 2011. Ele tam-
bém afirma que a médica fazia uso 
de diversos remédios psiquiátricos e 
realizava acompanhamento psicoló-
gico desde abril de 2009.
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Atlético, Cruzeiro e 'sem time': pesquisa Atlético, Cruzeiro e 'sem time': pesquisa 
aponta 'maiores torcidas' de BHaponta 'maiores torcidas' de BH

Maior artilheiro gringo da história do Maior artilheiro gringo da história do 
Atlético-MG fica livre no mercadoAtlético-MG fica livre no mercado

Dupla do Cruzeiro lidera estatísticas no Dupla do Cruzeiro lidera estatísticas no 
BrasileirãoBrasileirão

CBF volta da Europa com um cenário CBF volta da Europa com um cenário 
negativo que ela criounegativo que ela criou
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O Uma pesquisa realizada pela 
Opus e pelo Estado de Minas apon-
tou que as pessoas que não torcem 
para nenhum clube de futebol 
representam a “terceira maior tor-
cida” de Belo Horizonte. Os “sem 
time” ficam atrás apenas de torce-
dores do Atlético-MG e Cruzeiro no 
ranking de preferências da capital 
mineira.

De acordo com o estudo, o 
Atlético-MG possui a maior torcida 
de Belo Horizonte, com 38% dos 
entrevistados. A segunda na lista é 
a do Cruzeiro, com 37%. Pela mar-
gem de erro, de 5 pontos percen-
tuais, com intervalo de confiança 
de 95%, os rivais estão empatados 
tecnicamente. Já 22% dos entrevis-

tados disseram não torcer para ne-
nhum time.

Outros 3% dos participantes afir-
maram torcer para “outros times”, 
enquanto 1% era de torcedores do 
América-MG.

A pesquisa mostrou a porcen-
tagem das torcidas em recortes so-
ciais específicos. Os atleticanos, de 
acordo com os dados, são maioria 
entre os mais velhos, de 45 anos ou 
mais, com 40% contra 28% de cru-
zeirenses.

De 25 a 44 anos, a maioria dos 
torcedores é do Cruzeiro: 43% a 
37%. O mesmo acontece entre os 
mais jovens, de 16 a 24 anos: 51% 
a 28%.

Os cruzeirenses estão à frente 

entre quem recebe mais de dez sa-
lários mínimos: 31% a 28%. Entre 
quem recebe até dois salários míni-
mos, a vantagem é atleticana: 38% 
a 37%.

Ainda de acordo com a pesqui-
sa, a torcida do Atlético lidera entre 
as mulheres: 37% a 35%; entre os 
homens, são 40% de cruzeirenses e 
39% de atleticanos.

A pesquisa EM/OPUS foi realiza-
da entre os dias 6 e 8 de maio de 
2023. Responderam aos questio-
namentos 400 moradores de Belo 
Horizonte que votam na cidade. 
Devido ao arredondamento, as 
somas percentuais da pesquisa po-
dem variar entre 98% e 102%. (Su-
peresportes)

O Vélez Sarsfield, da Argenti-
na, passa por uma crise sem pre-
cedentes. Além de acumular uma 
sequência de 13 jogos sem ven-
cer, amargar a 26ª posição (de 28 
times) no Campeonato Argentino 
e ter acabado de sofrer uma troca 
de treinador, o clube de Buenos 
Aires pode sofrer ainda mais um 
golpe nesta terça-feira (27).

Segundo o jornal argentino 
“Olé”, o atacante Lucas Pratto, 
que foi campeão mineiro pelo 
Atlético-MG em 2015 e 2017, não 
compareceu ao treino de hoje na 
Argentina. O jogador até foi ao 
centro de treinamento, mas teria 
apenas cumprimentado seus com-

panheiros de equipe e pegado 
suas coisas para ir embora logo 
em seguida.

De acordo com a apuração do 
jornal, o jogador deve encerrar 
seu contrato, que iria até o final 
deste ano, de forma antecipada.

Caso a decisão seja confirma-
da, não será uma grande surpre-
sa. “O urso” discutiu há algumas 
semanas com torcedores do Vélez 
que estavam criticando o desem-
penho do atacante na partida 
contra o Deportivo Español, no 
estádio de Quilmes, pela Copa 
Argentina.

— Vocês sabem que sou huma-
no, sabem que tenho sentimen-

tos? Sabem que eu dou a vida por 
esse clube? - respondeu Pratto aos 
“hinchas” argentinos.

— Vocês acreditam que eu 
estou feliz? Vejam como eu es-
tou. Estou morto. Faz três meses 
que estou morto, não ganhamos 
nada… O que querem que eu 
faça? Sei que estou jogando mal - 
completou o argentino.

Em sua passagem pelo Atlé-
tico-MG, “o urso” se tornou o 
maior artilheiro estrangeiro do 
clube. Além dos títulos conquis-
tados, Pratto marcou 42 gols com 
a camisa alvinegra, apenas um a 
mais que o equatoriano Juan Ca-
zares. (Superesportes)

As laterais têm sido um dos 
pontos fortes do Cruzeiro no 
Campeonato Brasileiro, tanto 
ofensiva, quanto defensivamente. 
William, pela direita, e Marlon, 
pela esquerda, vêm formando 
uma boa e decisiva dupla. No 
último jogo, contra o São Paulo, 
o gol da vitória celeste saiu após 
cruzamento do camisa 12, que Ra-
finha acabou mandando contra o 
próprio patrimônio.

Se ofensivamente a dupla 
não deixa a desejar — somados, 
William e Marlon marcaram três 
gols e distribuíram cinco assistên-
cias pelo Cruzeiro, em 2023 —-, 
defensivamente, o desempenho 

dos jogadores também agrada.
William e Marlon formam a du-

pla de laterais com mais ações de-
fensivas no Brasileirão. São 162. 
Enquanto William executou 25 
desarmes na competição, Marlon 
realizou 49 ações do tipo. No que 
diz respeito às interceptações, o 
lateral-direito tem 25, enquanto o 
esquerdo possui 20.

Marlon recuperou 91 bolas no 
Campeonato, já William retomou 
62. A dupla ainda se destaca nos 
passes decisivos, 14 do ala direita 
e 29 do ala esquerda. Os dados 
são do Sofascore, que coloca o 
camisa 12 com nota média 7 no 
Brasileiro, enquanto a de Marlon 

é 7,35.
Esses índices colocam Marlon 

como o sexto melhor jogador e o 
melhor defensor do Campeonato 
Brasileiro — caso se excluam os 
goleiros —, dentro dos parâme-
tros de avaliação do Sofascore.

William e Marlon chegaram 
ao Cruzeiro nos primeiros meses 
de 2023. Enquanto o camisa 12 
assinou com o time celeste após 
ficar seis meses sem clube desde 
que deixou o Wolfsburg, da Ale-
manha, em junho de 2022, o ca-
misa 3 chegou em março, depois 
de passagem pelo Ankaragücü, da 
Turquia.

Sofrendo com lesões constan-

tes na Europa, William chegou 
para tentar retomar sua carreira 
no Cruzeiro e após um início cau-
teloso no Campeonato Mineiro, 
voltou aos seus melhores dias. O 
lateral-direito jogou todas as par-
tidas da Raposa no Campeonato 
Brasileiro.

Marlon, por sua vez, desejava 
voltar ao Brasil para ficar mais 
próximo da família e viu no Cru-
zeiro uma oportunidade de de-
sempenhar um bom papel por 
um grande clube de sua terra na-
tal. Sua adaptação ao time celeste 
foi rápida e o jogador se tornou 
um dos queridinhos da torcida. 
(Superesportes)

A Confederação Brasileira de 
Futebol viajou para a Europa 
com o objetivo de contratar o 
treinador Carlo Ancelotti, mas 
acontece que a CBF trabalha 
com um time de futebol e entre 
reuniões, tratativas, informações 
a conta-gotas para a imprensa e 
perguntas sem resposta existia 
um jogo marcado contra uma 
seleção de segunda fase de Copa 
do Mundo, babando para bater 
na amarelinha.

Foi uma derrota para Senegal 
em todos os sentidos. Na quali-
dade técnica, diante de um time 
mais bem afinado que em duas 
bolas de seu craque matou o 
jogo; nas divididas, uma eviden-
te superioridade nos lances em 
disputa e no corpo a corpo, sem 
cautela em matar a jogada com 
entradas acima daquela média 
modorrenta de amistosos; e no 
que quer da vida, um rival mui-
to comprometido com o resulta-
do, interessado em aproveitar o 
momento do Brasil para vencer 
um adversário numa jornada que 
sempre renderá confiança e uma 

memória para sempre. O resulta-
do de 4 a 2 refletiu o momento 
dos dois quadros.

Nem é o caso de dizer que o 
time do técnico interino Ramon 
foi desorganizado. Começou ten-
tando espetar cinco jogadores 
na última linha e apostando no 
balanço para sobrar campo aos 
pontas, nada muito diferente de 
Tite. Bruno Guimarães fez a de 
Casemiro, com Joelinton encos-
tando um pouco à frente. Fun-
cionou em dois lances. Primeiro 
a posse chegou para Vinicius Jr. 
cruzar na medida para o gol de 
Paquetá, e depois foi até Malcom, 
do outro lado, que achou passe 
perfeito para Richarlison, que 
perdeu.

Mas diante de tamanha inde-
finição nos bastidores, é natural 

que os jogadores não estejam no 
maior nível de concentração ou 
de ajuste coletivo para um jogo 
deste tamanho. Então não é uma 
zona, mas é um time de alcance 
apenas mediano. No xadrez do 
futebol de hoje, não demoram a 
surgir as falhas de cobertura, os 
desencaixes, e a certeza de que 
não será tão simples correr atrás 
de um onze do nível de Senegal.

No contexto de clubes geral-
mente se diz que o extracampo 
interfere nas quatro linhas, ainda 
que esse tema seja um certo tabu 
em termos de seleção, tanto pela 
exposição dos jogadores quanto 
pela própria natureza dessas reu-
niões pontuais. A equipe tem um 
técnico que não sabe se amanhã 
será efetivado, devolvido à base 
ou efetivado (como interino). 

Ninguém sabe se é o começo 
ou o fim de um trabalho, muito 
menos pode falar sobre o futuro 
chefe, que todo mundo só con-
versa em segredo. Difícil tirar um 
time trincando assim.

Então se nomes de Copa do 
Mundo como Danilo, Marqui-
nhos, Militão e Paquetá tiveram 
dificuldades para competir, ima-
gina os novatos Ayrton Lucas, 
André, Veiga e Rony, num jogo de 
exigência técnica e física acima do 
que estão habituados. Quais são 
as referências, afinal de contas, 
num elenco que não tem ideia so-
bre qual será a desse time quando 
voltar a se ver em setembro? Qual 
o teto de um grupo chamado sob 
essas condições contra atletas 
importantes na elite do futebol e 
um técnico que acabou de ganhar 

MGX Florestal Participações e Empreendimentos LTDA, torna público que obteve da 
Superintendência Regional de Meio Ambiente do Norte de Minas – SUPRAM NM, por 
meio do Processo Administrativo nº 1870/2022, Licença LAC 2 (LOC), para as atividades 
de culturas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos agrossilvipastoris, 
exceto horticultura; horticultura (floricultura, olericultura, fruticultura anual, 
viveiricultura e cultura de ervas medicinais e aromáticas); beneficiamento primário de 
produtos agrícolas: limpeza, lavagem, secagem, despolpamento, descascamento, 
classificação e/ou tratamento de sementes; criação de bovinos, bubalinos, equinos, 
muares, ovinos e caprinos, em regime extensivo no empreendimento Fazenda Veredinha 
e Outras no município de Ninheira – MG, válida pelo prazo de (06) anos.  
 
 
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
OLHOS D’ÁGUA/MG 

Proc. 63/23-PP 15/23-Aquis. mat. de 
copa, cozinha, cama, banho e 
vestuário -Habilitação: 12/7/23-13:00h. 
Proc. 65/23 - PP 16/23 - Aquis. de 
material gráfico - Habilitação: 12/7/23 -
8:00h. 
licitacaoolhosdagua@hotmail.com -
www.olhosdagua.mg.gov.br. 

JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Justiça de Primeira Instância

Comarca de MONTES CLAROS / 2ª Vara Cível da Comarca de Montes Claros
PROCESSO Nº: 0036622-86.2012.8.13.0433
CLASSE: [CÍVEL] EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL (12154)
EXEQUENTE: UNIAOINVEST PARTICIPACOES LTDA
EXECUTADO(A): CRISTIMARIO CORDEIRO DA SILVA
COMARCA DE MONTES CLAROS - ESTADO DE MINAS GERAIS – JUSTIÇA DE 1ª INSTÂNCIA 
SECRETARIA DA SEGUNDA VARA CÍVEL – EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 
TRINTA (30) DIAS. O Exmo. Sr. DR. FAUSTO GERALDO FERREIRA FILHO, MM Juiz de 
Direito da Segunda Vara Cível, desta Cidade e Comarca de MONTES CLAROS, Estado de 
MINAS GERAIS, no uso de suas atribuições e na forma da lei etc... FAZ saber a todos quanto o 
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que por este Juízo e respectiva Secretaria, 
tramita os autos do Processo Eletrônico nº 0036622-86.2012.8.13.0433, AÇÃO DE BUSCA E 
APREENSÃO convertida em EXECUÇÃO DE TÍTULO EXTRAJUDICIAL proposta por UNIÃO 
ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA., sociedade empresária inscrita no CNPJ nº 
77.441.400/0001-67, pelo presente edital CITA-SE o requerido CRISTIMARIO CORDEIRO DA 
SILVA, brasileiro, solteiro, inscrito no CPF sob o nº 769.126.206-04 e Rg nº 5.126.496, atualmente 
reside em local incerto e não sabido, para pagar a quantia de R$ 14.543,74 (QUATORZE MIL, 
QUATROCENTOS E CINQUENTA E TRÊS REAIS E SETENTA E QUATRO CENTAVOS), 
referente ao principal e acessórios, a ser acrescida de honorários de advogado do autor e custas 
iniciais no prazo de 3 (três) dias. Se não for efetuado o pagamento no prazo designado, poderá o 
oficial avaliador, independente de embargos, penhorar e avaliar tantos bens quantos bastem para 
garantia da dívida. No caso de integral pagamento, no prazo supracitado, a verba indenizatória 
será reduzida pela metade. Independentemente de penhora, depósito ou caução, poderá opor-se 
à execução por meio de Embargos, que deverão ser oferecidos no prazo de 15 (quinze) dias. 
Fica advertida também que, caso não constitua advogado ser-lhe-á nomeado Curador Especial. 
O executado comprovando o depósito de trinta por cento do valor acima, poderá requerer 
o parcelamento do restante em até 06 (seis) vezes, na forma do artigo 916 do CPC. E, para 
conhecimento de todos e que ninguém possa alegar ignorância, expediu-se o presente edital que 
será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade e comarca de Montes 
Claros, aos treze (13) dias do mês de ABRIL (04) do ano de 2.023. Eu, ,Terezinha Gonçalves 
Pereira Nunes, Oficial de Apoio Judicial, o digitei e subscrevi. ,FAUSTO GERALDO FERREIRA 
FILHO, Juiz de Direito. Advogado: Dra. SALMA ELIAS EID SERIGATO - OAB PR30998 Rua 
Raimundo Penalva, 70, Vila Guilhermina, MONTES CLAROS - MG - CEP: 39401-010.

uma Copa Africana e fazer um 
Mundial bem decente?

E aqui nem se trata de um exa-
gero. Vale lembrar que a convoca-
ção da seleção principal foi feita 
por um treinador em disputa do 
Mundial Sub-20, que sobre esse 
processo se contenta em dizer 
que é um funcionário da entidade 
e está sempre pronto para quan-

do o presidente chamar. Agora 
não é o caso de supervalorizar o 
placar de um amistoso quase de 
férias, mas sim de lidar com a ima-
gem que o jogo em Portugal dei-
xa, o de uma equipe que vai pre-
cisar reencontrar sua identidade 
e seu conjunto para as eliminató-
rias, no caso, a partir do próximo 
jogo. (Superesportes)
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SURPRESA NAS ELEIÇÕES?

CORRENDO boatos em toda cidade sobre um possível aconteci-
mento que poderá ocorrer até segunda-feira, dia do aniversário de 
Montes Claros com vista às eleições do próximo ano. Enquanto isso, 
surge cada vez um maior número de candidatos e candidatas. Alguns 
sem nenhuma chance e se candidatam apenas para aparecer. Mas va-
mos aguardar, pois enquanto isso, o PREFEITO HUMBERTO SOUTO 
anda surpreendendo a todos com uma brilhante administração mar-
cada por muitas obras. 

NOTÍCIA AUSPICIOSA 

O INSS passará a conceder pensão por morte, de forma automá-
tica, aos beneficiários incluídos como dependentes do falecido. A 
análise do benefício será feita ao cruzar dados de diversos bancos 
federais, estaduais e municipais.

EXTRADIÇÃO
	
Lula não toma jeito: o presidente se disse “indignado com os de-

fensores de liberdade de imprensa” em relação à extradição do jor-
nalista australiano Julian Assange do Reino Unido. O fundador do 
site WikiLeaks enfrenta 18 acusações sob a Lei de Espionagem dos 
EUA por publicar informações confidenciais. ENQUANTO isso aqui 
no Brasil...

QUADRILHA TOMA CONTA 

COMO SEMPRE ocorre, Câmara trava pauta e entra em recesso 
fora de época; Casa Baixa está sem sessão desde 21 de junho e só 
voltará aos trabalhos em 1º de julho; deputados participam de festas 
de São João e de São Pedro. E a quadrilha toma conta do Brasil, de 
norte a sul.

A VINGANÇA CONTINUA

DEUS, que Brasil é este, onde o povo anda assistindo tudo sem 
nenhuma manifestação? Imagine que ‘eles’ programaram tudo e ago-
ra querem cassar o MANDATO DO JUIZ SÉRGIO MORO. E sabem que 
quer seu lugar no Senado? Nada menos do que a terrível presidente 
do PT GLEISI HOFFMAN. A vingança  continua contra a LAVA JATO 
que prendeu os TUBARÕES e estamos até vendo o ex-prefeito do Rio, 
Sérgio Cabral que roubou bilhões, postando nas redes sociais um 
vídeo com a namorada RINDO DO POVO BRASILEIRO. 

REINAUGURAÇÃO 

COM PREVISÃO de reinauguração para janeiro de 2024, o histó-
rico estádio paulistano planeja receber ao menos 20 partidas de fu-
tebol e 80 apresentações musicais ao ano. Mas não para por aí. Está 
nos planos dos administradores transformar o local em um espaço 
multiuso para a cidade.

FRENTE A FRENTE

VOU ABRIR  a página destacando as rainhas da 49ª Expomontes. Todos os anos 
é escolhido um grupo de meninas lindas pertencentes a famílias de pecuaristas. 
O destaque hoje vai para MARIA EDUARDO ZUBA (Sindicato dos Produtores 
Rurais), FLÁVIA OLIVEIRA (Sicoob Credinor), EMANULLE MOREIRA (Núcleo 
do Mangalarga Marchador) e JÚLIA BARRETO (Sociedade Rural de Montes Cla-
ros)

OUTRA FOTO HISTÓRICA, ou seja, a visita do ex-presidente da República 
Emílio Garrastazu Médici ao lado do então deputado Edgar Pereira, presidente 
da Rural Afonso Brant e os diretores Oswaldo Souto e Dezinho Dias

TAMBÉM RECEBEU o troféu de fazendeiro do ano, o pecuarista Sérgio Athayde 
ao lado de Carla Sampaio Athayde

TAMBÉM O EX-PRESIDENTE da Sociedade Rural, Osmane Barbosa Neto, re-
cebeu o troféu de FAZENDEIRO DO ANO ao lado da sua esposa Gisele.

NOS VELHOS TEMPOS o vice-presidente, José Maria Alkimim; o presidente da 
Rural, João Alencar Athayde e; o prefeito, Geraldo Athayde

ANTIGAMENTE os grandes pecuaristas se reunião no imenso quadrado onde 
era realizado a exposição dos animais e nesta foto  estamos vendo o senhor 
NOZINHO COLARES com o filho Carlinhos e outros que me parece ser Nivaldo 
Maciel e Air Vieira

QUANDO eu promovia o BAILE DOS FAZENDEIROS que aconteceu por mui-
tos anos, um dos homenageados foi o pecuarista, José Henrique Veloso aí com 
a esposa Jacqueline Pereira. Ele hoje seguindo a tradição, é o novo presidente 
da Sociedade Rural

OUTRO PECUARISTA homenageado no famoso BAILE DOS FAZENDEIROS 
foi o inesquecível FERNANDO REBELLO ATHAYDE com a esposa, renomada 
dermatologista, Andrea Laugthon

NA PÁGINA DO PROXIMO SÁBADO vou relembrar do famoso 
BARZINHO DO THEO que durante mais de 30 anos RECEBEU ALI MUI-
TAS AUTORIDADES E era O QG DE ENCONTRO DE ENCONTRO DOS 
AMIGOS. EM TEMPO para quem interessar, sempre paguei o aluguel 
local, através de permuta e tenho guardado os contratos de todos. Por-
tanto, o local nunca foi me dado de graça pela diretoria da Rural.

O PRESIDENTE DO SEBRAE, Décio Lima, criticou a decisão do 
Banco Central de manter a taxa básica de juros, a Selic, em 13,75%. 
Para ele, a inflação está ‘sob controle’ e há ‘falta sensibilidade’ com os 
pequenos empresários e empreendedores do país.

VANESSA OLIVEIRA sempre a mil na sua excelente ACADEMIA 360 
STUDIO FITNESS, que malho de segunda a sexta-feira, ampliando a 
mesma para maior conforto dos alunos. Muitos casais e jovens conhe-
cidos ‘treinam’ ali pela manhã promovendo uma grande confraterniza-
ção, mas todos focados no exercício é claro.

LÁ FORA, o motim do Grupo Wagner na Rússia revela rachaduras no 
poder de Putin e autoridades, em Washington, temem que o líder russo, 
vulnerável, faça uso de armas nucleares.

E A POLÍCIA FEDERAL enviou ao STF inquérito contra assessor de 
Lira suspeito de desvios de R$ 8 milhões na compra de kits de robótica 
para escolas. As fraudes teriam acontecido entre 2019 e 2022.

O Supremo Tribunal Federal decidiu que o cálculo da pensão por 
morte do INSS definido pela Reforma da Previdência é constitucional. 
A mudança, feita em 2019, diminuiu o valor pago aos beneficiários. O 
julgamento foi concluído com oito votos a favor e dois contra.

VAP VIP

EXPOMONTES CHEGANDO- Qual geração daqui de Moc não frequentou o 
nosso PARQUE DE EXPOSIÇÕES desde os velhos tempos quando este jorna-
lista ainda adolescente e vibrava com os animais expostos nas baias, tirando 
fotos, andando a cavalo e até mesmo anos depois já como jornalista promovi 
no CLUBE SOCIAL, o famoso BAILE DOS FAZENDEIROS premiando vários pe-
cuaristas com um belo troféu. Mas, como tudo muda, hoje, o Parque continua 
grande, com outra infraestrutura, inclusive com os grandes shows agitando a 
população que vibra com seus ídolos em uma gigantesca, montagem pela di-
nâmica turma da CIA PROMOÇÕES. Hoje vou continuar ilustrando esta página 
com MOMENTOS MARCANTES desta festa inclusive que marcou a história de 
nossa cidade, recebendo grandes personalidades com está foto de 49 anos atrás 
quando o presidente Juscelino Kubitscheck veio inaugurar o certamente junto 
o então governador Bias Fortes e outras personalidade sendo recebidos por 
João Alencar Athayde 

Nossa super querida amiga KELY SILVA formando uma bela família com o es-
poso Luciano e os filhos, Yuri Camila. Kely será uma das aniversariantes no 
próximo dia 3, dia do aniversário da nossa cidade


